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Universidade Estadual do Maranhão

RESOLUÇÃO N°. 98912012 - CEPEIUEMA

Aprova o currículo e a ementa do

Curso de Ciências Biológicas

Licenciatura, unificados no âmbito da

Universidade Estadual do Maranhão.

O REITOR DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO - UEMA,

na qualidade de Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão -

CEPE, tendo em vista o prescrito no Estatuto da UEMA, em seu Art. 46 inciso 1,

e

considerando o que consta do Processo n°. 2327/2012;

considerando, ainda, o que decidiu este Conselho, nesta data,

RESOLVE:

o

L ;:
Ma

Art. 1° - Aprovar o Currículo e a ementa do curso de Ciências Biológicas

Licenciatura, unificados no âmbito da Universidade Estadual do Maranhão.

Art. 2° - O currículo e ementa unificados serão parte integrante da

presente Resolução.

Art. 3° - Esta Resolução entrará em vigor a partir de 2013, revogadas as

disposições em contrário.

Universidade Estadual do Maranhãà,

2012.
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Universidade Estadual do Maranhão

NÚCLEOS CH TOTAL

DISCIPUNAS NÚCLEO COMUM (NC) 720 45

DISCIPLINAS NÚCLEO ESPECIFICO (NE) 4005 170

DISCIPUNAS NÚCLEO LIVRE (NL) (OPTATIVAS) 240 12

CARGA HORÁRIA TOTAL EXIGIDA PARA O CURSO 4965 227

CRÉDITO

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS NÚLEO COMUM CH T P T P CR TOTAL

1 Cálculo Diferencial - (NC) 60 60 - 4 -
4

2 Fisica - (NC) 60 30 30 2 1 3

3 Leitura e Produção Textual - (NC) 60 60 - 4 -
4

4 Metodologia Cientifica - (NC) 60 60 - 4 - 4

5 Cálculo Integral- (NC) 60 60 - 4 -
4

6 Filosofia da Educação - (NC) 60 60 - 4 - 4

i Psicologia da Educação - (NC) 60 60 - 4 - 4

8 ulmlca do Carbono - (NC) 60 30 30 2 1 3

g Poilfica Educacional Brasileira - (NC) 60 60 - 4 - 4

10 Sociologia da Educação - (NC) 60 60 4 -
4

ii Didática - (NC) 60 60 - 4 - 4

12 LIBRAS - (NC) 60 30 30 2 1 3

TOTAL 720 630 90 42 3 45
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Universidade Estadual do Maranhão

CRÉDITO

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS NÚLEO ESPECÍFICO CH T P T P CR TOTAL

1 Biologia Celular - (NE) 60 30 30 2 1 3

2 Ecologia - (NE) 60 30 30 2 1 3

3 Qulmica Geral e Inorgânica - (NE) 90 60 30 4 1 5

4 Botânica Estrutural - (NE) 50 30 30 2 1 3

5 Histologia - (NE) 60 30 30 2 1 3

6 Hlstúa da Biologia - (NE) 60 60 - 4 - 4

7 Invertebrados Acelomados e Pseudocelomados - (NE) 90 60 30 4 1 5

8 Prática Cunicular Biologia Celular- (NE) 45 - 45 - 1 1

9 3iologia e Sistemática de Cptágamas - (NE) 90 60 30 4 1 5

ia Ecologia de Populações e comunidades - (NE) 60 30 30 2 1 3

11 Embologia Comparada - (NE) 60 30 30 2 1 3

12 Ihvertebrados Celomados - (NE) 90 60 30 4 1 5

liologla Molecular - (NE) 60 30 30 2 1 3

14 Prática Cumcular Educação Ambiental Formal- (NE) 45 - 45 - 1 1

15 Biofisica - (NE) 60 30 30 2 1 3

16 Biologia e Sistemática de Espemiatófitas - (NE) 90 60 30 4 1 5

17 Iioquimica - (NE) 60 30 30 - 2 1 3

18 Zoologia de Vertebrados - (NE) 90 60 30 4 1 5

19 Anatomia Comparada dos Vertebrados - (NE) 60 30 30 2 1 3

20 Genética - (NE) 60 30 30 2 1 3

21 Prática Curricula Zoologia - (NE) 45 - 45 - 1 1

22 Fisiologia Animal Comparativa- (NE) 90 60 30 4 1 5

23 Qulmica Ambiental - (NE) 60 30 30 2 1 3

24 Bioestatística - (NE) 60 60 - 4 - 4

25 Biologia Manha - (NE) 60 30 30 2 1 3

26 Limnologia - (NE) 60 30 30 2 1 3

27 Prática Cumcular Botânica e Ecologia - (NE) 45 - 45 - 1 1
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Universidade Estadual do Maranhão

CRÉDITO
DISCIPLINASOBRIGATÓRIASNÚLEOESPECÍFICO CH T P T P CR TOTAL

28 Fisiologia Vegetal - (NE) 60 30 30 2 1 3

29 Gestão de Recursos Pesqueiros - (NE) 60 30 30 2 1 3
30(NE) 45 - 45 - 1 1

31 Gestão e Conservação Ambiental - (NE) 60 30 30 2 1 3

32 Diversidade de Microrganismos - (NE) 90 60 30 4 1 5

33 Genética e Conservação - (NE) 60 30 30 2 1 3

34 Ensino Fundamental - (NE) 90 90 2 2

35 Biogeografia - (NE) 60 30 30 2 1 3

36 (NE) 225 - 225 - 5 5
37 Microbiologia e Imunologia - (NE) 90 60 30 4 1 5
38 Parasologla - (NE) 60 30 30 2 1 3
39 Evolução Orgânica - (NE) 60 30 30 2 1 3

Etica e Exercicio Profissional - (NE) 60 60 - 4 - 4
41 Legislação - (NE) 60 60 - 4 - 4
42 Ensino Médio - (NE) 90 - 90 - 2 2
43 tundamentos da Geologia e Paleontologla - (NE) 60 30 30 2 1 3

Estágio Profissionalizante-(NE) 180 - 180 - 4 4
4s Etnobiologia - (NE) 60 30 30 2 1 3
46 Microbiologia Ambiental - (NE) 60 30 30 2 1 3
4j Estágio Supervisionado Obgatóro no Ensino Médio - (NE) 225 -

- 5 5
g Estágio Profissionalizante Complementar- (NE) 180 - 180 - 4 4
4 Ecotoxicologia Aquática - (NE) 60 30 30 2 1 3
50 toIogia - (NE) 60 30 30 2 1 3
51 Atividades Acadèmico/Cientlfico/Culturais-AACC 225 - 225 - 5 5

TOTAL 4050 171

CRÉDITO

DISCIPLINAS NÚCLEO LIVRE (OPTATIVAS) (NL) CH T P T P CR TOTAL

1 Educação Indusiva 60 30 30 2 1 3
2 Biologia Manha - CESC 60 30 30 2 1 3
3 Gestão de Recursos Pesqueiros - CESC 60 30 30 2 1 3
4 Etnobiologia - CESC 60 30 30 2 1 3
5 EcotocaIogia Aquática - CESC 60 30 30 2 1 3
6 Língua Estrangeira Instrumental 60 30 30 2 1 3 -
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UEMA ..

CURRICULO UNIFICADO — CIENCIAS BIOLOGICAS LICENCIATURA RUBR9_..

EMENTA
MAT.

•:• BIOLOGIA CELULAR — 60H

Diversidade e organização celular. Técnicas usadas para o estudo das células

procariotas. Bioquímica e organização molecular das membranas celulares e de outros

componentes de superfície. Estudo morfofisiológico dos componentes citoplasmáticos e

do núcleo interfásico. Integração funcional dos componentes celulares.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALBERTS. B. et. ai. Biologia molecular da célula. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.

ROBERTIS de. E.D.P. & ROBERTIS de: E.M.F. Bases da biologia celular e molecular.

2. ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 1993.

JUNQUEIRA, L.C. & CARNEiRO, J. Biologia celular e molecular. 6. ed. Rio de Janeiro:

Guanabara Koogan, 1997.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

LORETO, E.L.S. & SEPEL. L.M.N. Atividades experimentais e didáticas de biologia

molecular e celular. São Paulo: Editora da Sociedade Brasileira de Genética, 2003, v. 1.

82p.

•:• BIOLOGIA MOLECULAR - 60H

Replicação do DNA. Organização gênica. Síntese e processamento de RNA.

Transcrição e Trad.ução. Controle da expressão gênica em procariotos e em eucariotos.

Tecnologia do DNA recomb.inante. Marcadores Moleculares. Transgênese. Terapia 1

Gênica. Comunicação intercelular e sinalização intracelular. Genomas e proteomas. 1
Ética em Biologia Molecular.

:BIBLIOGRAF1ABÁSICA

BROWN, T.A. Clonagem génica e análise de DNA. 4 ed. Porto Alegre: ARTMED, 2003. 1
KREUZER, H. & MASSEY, A. Engenharia genética e biotecnologia2 ed. Porto Alege

ARTMED, 2003 ,. .•

1 ZAHA, A. (ed.) Biologia molecular básica. 3 ed. Porto Alegre: Mercado Aberto, 2003.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BROWN, T.A. (ed.) Essencial molecular biology: a practical approach. 2 ed. Oxford:

Oxford University Press, 2003.

TURNER, P.C. & McLENNAN, A.G. Instant notes in molecular biology. Oxford: BIOS

‘ Scientific Publishers, 2000. .

+ BIOQUÍMICA — 60H



UEMÀ

Estrutura, função e metabolismo das biomoléculas: carboidratos, lipídios, prote

ácidos nucléicos. Vitaminas e coenzimas. Metabolismo energético: respír ão,

fermentação e fotossíntese. . -..

BIBLIOGRAFIA BÁSICA ‘..

.......
... ...

NELSON, D. and COX,M.Lehninger Princípios de Bioquímica.,Ed. Savier, São Paulo,

2002.
. . .

.

VOET,D.; VOET, J.G.; PRATT, C.W.; Fundamentos de Bioquímica. Ed. Artes Méd:icas,

Porto Alegre, 2000.
:

LEI’HtNGER, A. Principies of Biochemistry. New York: Worth Pubiishers, 2000

MARZZOCO, A.; TORRES, B. B. Bioquímica básica. Rio de Janeiro: Guanabara

Koogan, 1999. .
:

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR .
.

MU:RRAY, R. K; RODWELL., V. W. Harper: Bioquímica São Paulo: Atheneu, 1999

STRYER, L Bioquímica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999.• .

+ EMBRIOLOGIA COMPARADA - 60H

Evolução histórica do estuda da embriologia. Garnetogênese. Fecundação.

Segmentação. Gastruiação. Neurulação. Anexos embrionários. Histogênese e

organog.êrtese.

BIBLIOGRAFiA BÁSICA

GiLBERT, S. F. Biologia do desenvolvimento. Ribeirão Preto: Sociedade Brasileira de

Genética, 1994. 563p. .

MOORE, K.L. Embriologia básica. Rio de Janeiro: interamericana, 19?6c. 244p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

SANTOS, H.S.L dos. & AZOUBEL, R. Embriologia comparada: texto e atlas.

Jabotica’baI: FUNEP. 1996. 189p.
.

..:

•:• EVOLUÇÃO ORGÂNICA - 60H

História do pensamento evolutivo, evidências da evolução, populações naturais e

variabilidade; fontes de variahUidades, seleção, deriva genética, mutação e fluxo gênico,

desvios de parimixia, adaptação, extinção, especiação, evolução molecular, evolução

dos grandes grupo.s e evolução humana .
,,.

BIBLIOGRAFIA BÁSIcA .

BEIGUELMAN, B. Dinâmica dos genes nas famílias e rras populações. Ribeirão Preto:

‘Editora da Sociedade Brasileira de Genética, 1994. . .

FUTUYMA, D.J. Biologia evolutiva. 2 ed. Ribeirão Preto: Editora da Sociedade Brasileira



de Genética, 1996.

BLANC, M. Os herdeiros de Darwin. Lisboa.: Editorial Teorema LTDA, 1990.

ENDLER, J.A. Natural selection in the wild. Princeton: Princeton Univ. Press, 1986.

+ GENÉTICA — 60h

As bases físicas e químicas da hereditariedade. Genética molecular. Os mecanismos de;

transmissão hereditária e sus características práticas. Regulação gênica.. Estudo das

mutações e das anomalias hereditárias em nível molecular, morfológico e fisiológico.

Genética de microorganismos. Genética das características quantitativas: estimativá da•

hereditariedade e melhoramento genético. Dinâmica ds genes em nível populacional e

mecanismos responsáveis pelo processo evolutivo.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BURNS,G.V., BOTTINO, P.J. Genética. Guanabara Koogan, 1991, 381 p.

GARDNER, E.J. & SNUSTAD, D.P. Genética. 7. ed. Rio de Janeircr Guanabara

Koogan, 1986. 497p.

GRIFFITHS, A.J.F., GELBART, W.M., MILLER, J.H.,LEWONTIN, R.C. Genética

moderna. Guanabara Koo.gan, 2001, 589 p.

LEWIN, B. Genes VI. Oxford: Oxford University Press, 1997. l260p.

SILVA, A.C.F., TEDESCO, S.B., ZÓFOLI, R., E. Aulas práticas de genética básica:

Caderno Didático, 2003, 63 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

RAMALHO, M., SANTOS, J.B., PINTO, C.B.G. Genética na agropecuária. Lavras:

UFLA, 2000. 472 p. :
:

+ HISTOLOGIA—60H

Estudo marfofrsiológico dos tecidos epiteliais, conjuntivos propriamente dito,

cartilag:inoso, ásseo, musculares e nervoso. Estudo descritivo da anatomia microscópica

com ênfase nas relações histofisiológicas dos sistemas: cardiovascular, sangue,

imunitário, digestivo, respiratório, urinário, endócrino e reprodutores.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FOLHA \
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GOULD, S.J. The structure of evolutionary theory. Cambridge: Harvard niversi

Press,2002. . -.

HARTL D.L. & CLARK, A.G. PrincipIes of population genetics. 3 ed. Sunderland:

Sinauer, 1997.. . : .

Li, W.H. & GRAUR, D. Fundamentais of molecular evolution. underland: Sinai.ier, 1991.

BIBLIOGRAFiA COMPLEMENTAR
:

b —
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JUNQUEIRA, L. C; Carneira, J. Histologia Básica. Rio de Janeiro. Guanabar

S.A.1999.

ROSS, M.; Romrell, L Histologia (Texto e Atlas). São Paulo.. Médica Panamericana.

1993.

STEVENS, A. & Lowe, J. Histologia. São Paulo. M.anole Ltda. 1995.

BIBLiOGRAFIA COMPLEMENTAR .

DI Fiori, M.S. H. Novo Atlas de Histologia. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan. 1988.

GARTNER, L. P. & Hia, J. L. Tratado de Histologia. Rio de Janeiro. Guanabara

Koogan. 1999.

WELSCH, U. Sob.otta. Histologia - Atlas colorido de Citologia, Histologia e Anatomia 1

Microscópica Humana. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan SÃ. 1999.

+ BIOFÍSICA — 60H

Medidas em Ciências Biológicas, pH e tampões. Biofísica de membranas: filtração,

diálise e transporte. Bioeletragênese. Efeitos biológicos das radiações ionizantes e não

ion.izantes. Biofísica dos sistemas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA :

B:ERNE, RM.; LEVY, M.N.; KOEPPEN, B.M.; STANTON, B.A. (2004).. Fisiologia. 5 Ed,

Elsevier, Rio de Janeiro.

‘HENEENE, l.F. (2000) Biofísica Básica, 2. Ed., Livraria Atheneu, sp :..

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
:.

.:
.

::

DURAN, J.E.R. (2003) Biofisica Fundamentos e Aplicações. la. Ed., Prentice HaII

GARCIA, E.A.C. (2002) Biofísica. ia ed., 2 reimpressão, Sarvier. São Paulo.

LEÃO, M.A.C. (1982) Princípios de Biofísica, Guanabara Koogan, RJ.

SALGUEIRO, L. e GOMES FERREIRA J. (1991) Introdução à Biofísica, Fundação

Calouste GulberTkian i .
.

__
__

•. ANATOMIA COMPARADA DOS VERTEBRADOS - 60H

Aspectos evolutivos e embrio.h’gicos dos cordados.. Terminologia anatômica. PIano de

construção do corpo dos vertebrad.os. Morfologia funcional dos vertebrados e adaptação

destes animais ao meio ambiente.

BIBUOGRAF1A BÁSICA . .

B;EAUMONT, A. & CASSIER, P., 1994. Biologie animale. “Les cordés, anatornie

comparée das Vertébrés 6 ad., Editeur Dunod, Paris, 648pp.

HILDEBRAND, M., 1995. Análise da Estrutura dos Vertebrados. Atheneu Editora, São
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Paulo, 7OOpp.
RveRlcA:

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

KARDO:NG, K.V., 2.002. Vertebrates: comparative anatomy, .function, evolution.

WCR/M;cGraw-Hi.II ed., 3’ ed., 762pp.

KARDONG, K.V. & ZAL)SKO, E. J., 2002. Comparative Vertebrate An:atomy: A Iaboratory

d’issection guide. WCRIMcG.raw-Hill ed., 3 ed., 202pp.

L[EM, K.F.; BEMIS, W.E.; WALKER, W.F. JR. & GRANDE, L., 2001. Functional

Anato’my of the Vertebrates: An Evolutionary Perspective. Harcourt Coilege Publishers,

3a Ed., 764pp

•:• BIOLOGIA E SISTEMÁTICA DE CRIPTÓGAMOS - 90H

Taxonom’ia Vegetal: importância, histórico, nomenclatura e princípios, categorias

taxonômicas. Conceito de espécie. Sistemas de classificação. Noções do Código de

Nomenclatura botânica.. Herbários. Coleta e herborização de material botânico. Monera

fotossintetizantes. Biologia e Taxonorriia de algas, fungos, fungos liquenizados, briófitas

e pteridáfitas. Aspectos econômicos de interesse nos diversos grupos.. ‘

BIBLIOGRAFIA BÁ.SIGA
.•‘ “;.

,.. .f. •:

1 BO.LD, H.C; ALEXPOULUS, C.J; DELEVORYAS, T. Morfologia de Ias plantas y los

h:ongos.. Barcelona: Ed Ornega, 1987. 911 p.

1 JOLY, A.B. Introdução à taxionomia vegetal. São Paulo: EDUSP, 1977. .

RAVEN, P.H.; EVERT. R.F.; EICHORN, S.E. Biologia vegetal. 6. ed. Rio d:e Janeiro;

Guanabara Koogan, 2001. 906 p.

S:CAGEL, ES; BANDON1, R.J; MAZE, J.R. Plantas no vasculares. Ed.. Ornega, 1:991.

548 p.

SCHULTZ, A.R. Botânica sistemática. Porto Alegre: Ed. Da Universidade/ UFRGS,

4 1980. vi.

SMITH, G.M. Botânica criptogâmica. Lisboa: Fundação Calouste Gukian, 1987’vo’I.i.”

WEB:ERLING & SCHWANTES. Taxionomia vegetal. São Paulo: EPU, 1986.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BAPTISTA, LR de M. Flora marinha de Torres (chiorophyta, xanthophyta, paheophyta,

rhodophyta). 1977 Boi. ln’st. Biociênc. Univ. Fed. Rio Grande do Sul. V. 37, n. 7, p,. 1-

244.

B;lCUDO, C.E..M de Algas de águas continentais brasileiras. São Paulo: Fund.. Bras.

Ens. Ciências, 1970.

BOLD, H.C; MYNNE, M.J. lntroduction to the algae. 2 ed. New Jersey: Prentice-Hali,

INC, 1985. 720 p.
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- + BOTÂNICA ESTRUTURAL - 90H -
- MAT._____

Níveis morfológicos de organização, organogênese, niorfoanatomia de estruturas

vegetativas e reprodutivas. Reprodução e ciclos de vida. Importância econômica das

estruturas vegetais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

APEZZATO- DA- GLORIA, B., & CARMELLO-GUERREJRO, SM. Anatomia vegetal,

Viçosa: Imprensa Universitária, 2003. 438 p.

CUTTER, E. Anatomia Vegetal: orgãos, experímentos e interpretação. Tradução por

Gabriela Catana. Parte II. São Paulo: Roca, 1986-1987.

ESAU, K. Anatomia das plantas com sementes. Tradução por Berta de Morretes. São

Paulo: Edgard Blücher, 1976.

RAVEN, P.H.; EVERT. R.F.; EICHORN, S.E Biologia vegetal. 6. ed. Rio de Janeiro:

Guanabara Koogan, 2001. 906 p.

VIDAL, W.N. & VJDAL M.R.R. Botânica organográfica. 4. ed. Viçosa: Ed. UFV, 2000.

l24p.

BÍBUOGRAFIA COMPLEMENTAR

FAHN, A. Anatomia vegetal. Tradução por Fernando ArenaL Madrid: H. Biume, 1974.

GIFFORD, E.M. & FOSTER, A.S. Morphology and evolution of vascular plants. 3. ed.

NewYork: W.H. Freeman and Company, 1989. 626p.

MAUSETH, J. D. Botany: an introduction te plant biology. 2. ed. Philadelphia: Saunders

Coliege Publishing, 1995. 795p.

+ BIOLOGIA E SISTEMÁTICA DE ESPERMATÓFITAS — 90H

1 Identificação dos aspectos morfológicos, anatômicos e reprodutivos dos grupos.

Gymnospermae e Angiosperma. Sistemas de classificação. Características das

principais classes, ordens e famílias visando ao seu reconhecimento campo Sistemas

d:e classificação.

BIBLIOGRAFIA BASICA

BARROSO, GM. Sistemática das angiospermas do Brasil. São Paulo: US?, 1978.

255p. v. 1.
- -

_____.Sistemática

das angiospermas do Brasil. Viçosa UFV, 1984. 377p. v. 2. -

_____.Sistemática

das angiospermas do Brasil. Viçosa: UFV, 1986. 326p. v. 3.

BOLD, ALEXOPOULUS & DELEVORYAS. Morfologia de las plantas y los hongos.

Barcelona: Ediciones Omega S.A., 1989. - -

JOLY, A.B. Introdução à taxonomia vegetal. São Paulo: EDUSP, 1977.
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JUDD, W., CAMPBELL, C.S., KELLOG, EA., STEVENS, P.F. Plarit Syste tics• —

phyllogenetic approach. 2 ed. Massachusetts: Sinauer Associates, 20.02. 576p

SCHULTZ, A.R. Botânica sistemática.VoIs. 1 .e 2. Prto Alegre.: Ed. da Universidade

Federal do Rio Grande do Sul, 1980 ..... .....

WEBERLING & SCHWANTES. Taxomia vegetal. São Paulo: EPU, 1986.
.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

B:ECK, C. Origin and evolution of gymnosperms.ColumbiaUniversity, 1988.505 p.

MARCHIORI, J.N. Dendrologia das gimnospermas. Santa Maria: Ed. UFSM.

MAUSETH, J.D. Botany; an introd.uction to plant biology. 2 ed. Saun.ders Coliege

Pubíishing. 1995. 794p. .
. .

STUESSY, T.F. The systematic evaluation of comparative data. New York: Columbia

UnWersity Press, 1990.
..:

.:

•:• FISIOLOGIA ANIMAL COMPARATIVA - 90H

Princípios de Fisiologia Animal: importância da fisiologia. Nutrição., metabolismo,

crescimento e desenvolvimento em animais. Bases fisiológicas do comportar. ento. A

função reprodução.

BiBLIOGRAFIA BÁSICA

BALDISSEROTTO, B. Fisiologia de peixes aplicada à piscicultura. Santá Maria: Editora

da UFSM, 2002 212p

BARNES, R.S.K.; CALOW, P.; CLIVE, P.J.W. The invertebrates: a new synthesis. 2. ed.

Camridge: Blackweil Science, 1993. 488p. :. •.
...

. 1
HlLDEB,RAND, M. Análise d.a estrutura dos vertebrados. São Paulo: Atheneu, 1995.

700p. . ..

MEN.I.N, E. Fisiologia animal comparada. Viçosa: Imprensa Universitária, .UFV, 19.94,

189p(Manualdelaboratono)

POUGH, F.H..; HEISER., J.B.; MCFARLAND, W.N. A vida dos vertebrados. São PauIó

Atheneu, 1993. 839p.

PROSSER, C.L (ed.) Comparative animal physiology. 4. ed. New York: WiIey-Liss,

19.91. 776.p. •.. .
. •

SCI-IMIDT-N.[ELSEN, K. Fisiologia animal - adaptação e meio ambiente. São. Paulo:

Livraria e Editora Santos, 1996. .

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR .

.

ROMERO, S.M.B. Fundamentos de neurofisioiogia. da recepção à integração. Ribeirão

Preto: Halos, 2000. 170p. . ..

RUPPERT, E.E. & BARNES, R.D. Zoologia dos invertebrados. 6. ed. São Paulo: Rocá,

•1



1996. 1 029p.

YON.G, D. Nerve cel:ls and animal behaviou.r. Cam:brid.ge: Cambridge Un:iversíty Pres

1989, 236p.

•:• FISIOLOGIA VEGETAL — 60H

Introdução aos estágios de desenvolvimento de plantas superiores. Processos de!

1 absorção de água, sais minerais e de gases por plantas superiores. Transporte de

compostos por célula no xiiema e no floema. Metabolismo d’água, de sais minerais,

metabolismo intermediário, fotossíntese, metabolismo secundário. Desenvolvimento

vegetal: hormônios, tropismos, fatores.

BIBLIOGRAFIA BÁSiCA

1 BARROS, N. Relações solo-eucalipto. Viçosa: Ed. Folha de Viçosa, 1990. 330p.

FERREIRA., L.G.R. Fisiologia vegetal: relações hídricas. Fortaleza: Ed. Univ. Fd.o Ceará

1988.
.•

FE:RRI, M.G. Fisiologia vegetal. 2 ed. São Paulo: E.P.U., 1985. .. :

LARCHER,W Ecofisiologia vegetal São Paulo E P U ,1980

RAO, K.K. & HALL, D.O. Fotossíntese. São Paulo: E. P. U.,1980. .

..

RAVEN, P.H; EVERT,R.F; EICHORN, S.E. Biologia vegetal. Rio de Janeiro:Guakoogan,

2001.
..

SUTCLIFFE. J..F. As plantas e a água. São Paulo: E.P.U., 1980. 1.26p. .

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR .

BRYANT, W. Fisiologia da semente. São Paulo: E.P.UJEDUSP, 1989.

FJTTER, A.H., HAY, R.K.M. Environmental physiology of plants. London:

AcademicPress, 1987. .
..

KENDRICK, R..E. & FRAN:KLAND, 6. Ftocromo e crescimento vegetal. São

Paulo:E.P.UJEDUSP, 1981. 76p. .

.

NOBEL, P S Physicochemrcal and environment plant physiology San Diego Acadimic!

Press, 1991.
.

SALIS’BURY, F.B & ROOS, P. Plant Physiology. México:Grupo Edit. lberoamérica,1994.

•. MICROBIOLOGIA E IMUNOLOGIA - 90H

O mundo microbiano e grupos de interesse microbiológico.: protozoários, fungos,

bactérias e vírus. Morfologia e fisiologia de microrganismos. Genética microbiana.

Crescimento e controle de microrganismos. Agentes anti-microbian.os. Imunologia.

Antígenos e anticorpos. Sistema complemento.. Resposta imune natural e adquirida

humoraJ e celular). H:ipersensibHidad.es. Irnunodeficiências.
.
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RU8RICA: J

BIBLIOGRAFIA BÁSIcA
MAT. QW

CALICH, V & VAZ,C. lmunoog.ia. Rio de Janeiro: Editora Revinter, 2001. p.

NEDER,R. N. Microbiologia: manual d.e laboratório. São Pa•ul:o: Nobel, 19.92, 138p..

PARHAM,P. O Sistema Imune. Porto Alegre: Editora Artmed, 2001.

PELCZAR, M.; CHAN,EC.S. Microbiologia: Conceitos e Aplicações. .2 ed. São Paulo:!

Makron Books, 1997, v.l. v.2. 524 p. .

SCHARON,J. Imunologia Básica. Rio de Janeiro: Eitora Guanabara Koogan, 2000.

267p.
- --. :. - -

TRABULSI, L.R. Microbiologia. 3.ed. São Paulo: Livraria Atheneu, 1999, 5;8.Gp.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR . -

JANEWAY, C.A.& TRAVERS,P. Imunobiologia: O sistema imunológico na sadee na

doença. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000

JAWETZ, E.; ELNICK, J.L.; ADELBERG, E.A. Microbiologia médica. 15.ed. Guanabara

Koogan S.A., 1984, 561p. .
,-H

LEVINSO:N, W. & JAWETZ, E. Microbiologia médica e imunologia..4.ed. Porto Alegre:

Artes Médicas,1998, 415p. •:

MIMS, C.A.; PLAYFAIR, J.H.L.; RDITT. l.M.; et aLMicrobiologia médica. São Paulo:

Manole., 195.
. -

•:• PARASITOLOGIA — 60H •1

Considerações gerais sobre parasitismo. Biologia dos parasitos. Estudos dos principais

grupos de protistas, helmirttos, artrópodes transmissores e causadores de doenças.,

considerando os ciclos biológicos, os mecanismos implicados no parasi.tisrno e os

aspectos taxan.ômicos fisiológicos, ecológicos e evolutivos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

NEVES, DAVID PEREIRA. Parasitologia humana. Atheneu. 10 ed. São Paulo. N511p.

2004 Cimerman, .
-

,..

CUTER, BENJAMJN. Parasitologia humana e seus fundamentos gerais. Atheneu. a° ed.

São Paulo. P223p. 2002 .

REY, LUIS. Parasitologia: pa.rasitos e doenças parasitárias do homem nas Américas e

na Africa. Guanabara Koogan. 30 ed. Rio de Janeiro. .
-

-

- + INVERTEBRADOS ACELOMADOS E PSEUDOCELOMADOS - 90H

Classificação e Nomenclatura Zoológica. Conceito, histórico e relações filogenéticas.

Morfogênese e sistemática dos filas relacionados: “Protozoários” - (Filas: Sarcodi.na.,

Mas’tigophora, Sporozoa e Ciliophora), Porífera, Cnidária, Ctenophora, Platyhelminthes,

Nemertinea, Mesozoa e “Aschelmintes” (Filas: Nernatoda, Rotífera. Gastrotricha,



Mematomo:rpha, Acanthocephala e Kinorhyncha)

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

HI’CKMAN, C.P., Jr; ROBERTS, LS.; LARSON, A. Princípios integrados de zoologia.

Rio d.e Janeiro: Guanabara Kogan, 2.004. 846p.

RUPERT, R. & BARNES, R.D. Zoologia dos invertebrados. 6. ed.. São Paulo: Roca,

1996. 1I79p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR . .

NEVES, D.P. ParasítoIaga humana. 10 ed. São Paulo: Atheneu, 2000. 428p.

STORER, T 1 et aI Zoologia geral São Paulo Nacional, 1984

•:• INVERTEBRADOS CELOMADOS - 90H

Morfologia, sistemática e filogenia de invertebrados dos fios: Moilusca., Annelida,

Arthropoda e Echinodermata. Aspectos gerais dos fios: Pogonophora, Chiurída,

Sipu ncu lida, Priapulida, Tardigrada, Pentastomida e “Lofoforados” (Brachiopoda,

Bryozoa, Entoprocta e Pharcnida).

BIBLIOGRAFIA BÁSIcA . . . ..•.

1 ALMEIDA, L.M. de et ai. Manual de coleta, conservação, montagem e identificação de

insetos. Ribeirão Preto: Ed. Holos, 1998, 88p. . ... .

BORROR, D.J. & D.M. De LONG introdução ao estudo dos insetos. São Paulo: EDUSP,

1969. 653p. .

H:ICKMAN, C.P., JR, ROBERTS, L.S. & LARSON., A. Princípios integrados de zoologia.

Rio de Janeiro: Guanabara-Kogan, 2004. 848p. .

RUPERT, R. & BARNES, R.D. Zoologia dos invertebrad:os.6. ed. São Paulo: Rõca,

1996.. l179p. .

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR . . . ,.

BUCKUP, L. & BOND-BIJCKUP, G. Crustáceos do Rio Grande do Sul. Porto AIegrËd,

UFRGS, 199.9. . .

. ::

+ ZOOLOGIA DE VERTEBRADOS - 90H

dos cordados: 1
Estudo morfofisio[ógico, sistemático, filogenético e ecológico

Hemichordata, U rochordata, Tu n icata, Cephalochordata e Vertebrata.

BI BLIOGRAF1A BÁSICA

HI;LDEBRAND, M. AnIise da estrutura dos vertebrados. São Paulo: Atheneu., 1995.

HOFLING, E.; OLIVEIRA, A.M.S.; RODRIGUES, M.T. et ai. Ch’ordata. São Paulo:

STORER, T.L et ai. Zoologia geral. São Paulo: Nacional, 1984.



+ GEOLOGIA E PALEONTOLOGIA - 60H

Conceito e subdivisão do tempo geológico. Introdução à mineralogia. Importância da

1 paleontologia. Processos de fossilização, tipos de fósseis e esqueietos minerais.

Técnicas de campo e laboratório empregadas em paleontologia. Palececologia e

paleobiogeografla. Paleontologia e evolução biológica. .

BIB:LIOGRAFIA BÁSICA

COLBERT, E.H. Evolution of the vertebrates: a history of the backboned animais through

time. 2. ed. NewYork: John Wiley & Sons, 1995. 535p.

DOMENECH, R. & MATINELL, J. lntroducción a los fósiles. Paris: Masáon, 1996.. 288p.

LIMA, M R Fosseis do Brasil São Paulo TA Queiroz— EDUSP, 1989 118p

MENDES, J.C. Paleontologia básica. São Paulo: EDUSP, 1988. 347p.

RÍBEIRO-HESSEL, M.H. Curso prático de paleontologia geral. Porto Alegre: ÈD.UFRGS,

1982. 250P.

STEARN., C. & CARROLL, R.. Paleo.ntology: the record of life. N.ew York:John Wiiey and

Sons, 1989. 453p. .
*.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR .

BARNES, C.W. Earth, time, and Iife -an introduction to physical and historical geology.

[S. 1.]: Jah:n Wiley and Sons, 1980. 583p. . .

CAMACH.O, H. H. Invertebrados fósiles. Buenos Aires: Eudeba. 1966. 707p.

EJCHER, D.L. Tempo geológico. São Paulo: Edgar Blücher, 1968. l72p. Série de Textós
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ORR, R.T. Biologia dos vertebrados. São Paulo: Roca, 1986, 508p.

POUGH, F.H.; JANIS, C.M.. & HEISER, J.B. A vida dos vertebrados. 3 ed. São Paulo:

Atheneu, 2003. 699p. . . :

SCHM’IDT-NIELSEN, K. Fisiologia animal - adaptação e meio ambiente. São Paulo:

1 Santos, 1996

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARBIERI, M.R. (coord.). Aulas de ciências Projeto LEC-PEC de ensíno de ciências.!

Ribeirão Preto: Holos Ed., 1999. 67 p. . ., .

K1N:DEL, A. etai., O estudo dos vertebrados na escola fundamental. São Leopoldo.: Ed.

UN[SINOS, 1997. 130 p. . . . .

KRASILCHICK, M. Prática de ensino de biologia. São Paulo: EDUSP, 2004. 197 p

KUKENTHAL, W.; MATTHES, E.; RENNER, M. Guia de trabalhos práticos de zoologia.

Coimbra: Almedina., 1986. . . ‘;..

_________



UEMj\

Basicos de Geociencias).

HAMBLÍN, H.K. & CI-1RISTIANSES E.H.. Earth’s dynamic systerns. 8. ed. [S. L]: Prentice

Hail, 1998. 740p.

•:• BIOLOGIA MARINHA — 60H

Características abióticas das Oceanos; Influência dos fatores abiático.s nos organismos

marinhos; Zonação dos Organismos no Mar; Fatores abióticos nos oceanos; Plâncton

Marinho; N:écton Marinho; Recursos Pesqueiros Maranhenses; Bentos Marinho;. Biota

de M:ar Profundo; Biota de Recifes de Coral; Biota de Estuários.

BIBLIOGRAFIA BASICA - falta

•• LIMNOLOGIA — 60H

Origem e geomorfolog:ia dos lagos, rios e áreas alagáveis. Processos físicos e quimicos.

Distribuição e habats. Produção primária de bactérias quirniotróficas, algas, macrófitas

e floresta alagada. Metolismo e produção secundária de bactrias invertebrados e

vertebrados. Estrutura e fucionamento de cadeias tróficas de água doce... A alça

microbial, lagos e rios como ecossistemas. Conceito do rio-contínuo e do pulso de.

inundação. Lagos em sistemas fluviais. Reservatório. Variações latitudinais. Fatores

limnologicos que influenciam a comunidade aquatica

BIBLIOGRAFIA SlCA .

: :

BICUDO, C.E. M. & BICUDO, D. C. 2004. Amostragem em Limnologia. Rima, São

Carlos, 371p

ESTEVES, F. A Fundamentos de Limnologia. Interciência, Finep 1998.

WETZEL, G. Limnologia. Fundação Galouste Gulbenkian, Lisboa 1993.

JEFFRIES, M & MILLS, D. 1990. Freshwater Ecology Principies and Aplications.

Belhaven Press, London

SHAFFER, A. Fundamentos de Ecologia e biogeografia das águas continentais E, : .
Universidade — Porto Alegre 1988

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

SMITH, R.L. & SMITH, T. M. (2001). Ecology & Field Biology. Benjamin Cumrnings, San

Francisco. .

WETZEL R.G. 2001. Limno[ogy Lake and River Ecology. Academic Press.

•:• ECOLOGIA — 60H

Introdução à ciência da Ecologia. Evolução e ecologia. Vida e ambiente físico.

Ecossistemas. Organismos. Populações: fatores que limitam a distribuição e a

abundância. Comunidades: organização e metabolismo._Ecologia aplicada: extinção e
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BEGON, M.; HARPER, J.L.; TOWSEND, C.R. Ecology: individuaJs. populations and

comrnuni&ies. 3.. ed. Boston: BlacKweH, 1996. 1068p.

ODUM., E.P. Ecologia. Rio de Janeiro: tnteramericana,.1985. 434p. .

PINTO-COELHO, R.M. Fundamentos em ecologia. Porto Alegre: Artrned, 2OÓO. 252p.

RICKLEFS, R.E. A economia da natureza. 5 ed. Rio de Janeiro: .. Guánàbara Koogan,

2003. 50’3p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR ‘

DODSON, S.I. et. AI. Ecoiogy. NewYork; Oxford, 198. 434p.

KREBS, CJ. Ecoiogy: the experimental analysis of distribution and abundanc•é. 5. ed..

San Francisco: Benjamin Curnmings, 2001. 69.5p. ‘: *

RICKLEFS, R.E. & MILLER, G.L. Ecoiogy. 4. ec. New York: W.HFreernan, 2000. 822p.

SOLOMON, M.E. Dinâmica das populações. São Paulo: EPU/EDUSP, 1.981. 78p.

+ ECOLOGIA DE POPULAÇÕES E COMUNIDADES — 60H

Conceituação de população, comunidade e ecossistema. Compreensão de população,

comunidade e ecossistema como níveis de organização biológicos com características

especificas a serem estudadas. Reconhecimento das principais características ao nível

de popuaçâo, e sua dinâmica, dos tipos de interações existentes no nível de.

cornunidaes e da sucessão de um ecossistema e as reações do mesmo frente a

diferentes perturbações (aritrópicas e naturais). ,. .... ..

BIBLIOGRAFIA BÁSICA . •. : ::

DORST, Jean. Antes que a natureza morra:. São Pauto: E. Blücher, 2001. .:

ODUM, E. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koo9an, i988. 434 p. •

PINTO-COELHO, Ricardo Motta. Fundamentos em ecologia. Porto AIegre.: ARTMËD,

20.02. .. . . . ..

RICKLEFS, R. E. A Economia da Natureza. Rio de Janeiro.: Guanabara Koogan, 1993.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR ,.. . .. =

DAJOZ, Roger Ecologia geral 4 ed Petropol1s Vozes, 1971

ODUM, Eugene P. Fundamentos de ecologia. 6. ed.. Lisboa: Fundação Calouste

Guibenkian, 2001. .

PRIMACK, Richard B; RODRIGUES, Efraim. Biologia da conservação. 3. impr. Londrina:!

E. Rodrig.ues, 2002.

SOLOMON, M. E. Dinâmica de Populações. São Paulo: E.P.U., 1980.



•:• BIOESTATÍSTICA — 60h

Noções básicas. Apresentação de dados em tabelas e gráficos. Medidas de tendia

central para uma amostra. Medidas de dispersão para uma amostra. Noções sobre

correlação. Noções sobre regressão. Noções sobre probabilidade. Distribuição•

binominal. Distribuição normal. Teste de Z. 2. Teste t. Análise de variância. Intervalo de

confiança. Análise multivariacia. Utilização de programas estatísticos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CALLEGARI-JACQUES, S.M. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto Alegre:

ArtMed, 2003. 255p.

CALLEGARI-JACQUES, Sidia M. Bioestatistica: princípios e aplicações. Porto Alegre:

ARTMED, 2004.

VIEIRA. Sônia. Introdução à bioestatística. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier. 2004.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BERQUÓ, Elza Salvatore; SOUZA. José Maria Pacheco de; GOTLIEB. Sabina Lea

Davidson. Bioestatística. 2. ed. Ver. São Paulo: EPU. 2003.

BEIGUELMAN, B. Curso prático de Bioestatística. 2.ed. Ribeirão Preto: Sociedade

Brasileira de Genética. 1991. 231p.

VIEIRA, S. Introdução à bioestatistica. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998.

203p.

•:• CÁLCULO DIFERENCIAL — 60H

Funções. Limites e Continuidade. Derivadas. Aplicações das derivadas. Função

inversa. Regra de LHôpital.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ÁVILA. Geraldo Severo de Souza. Introdução ao Cálculo. Rio de Janeiro: LTC,1998.

HOFFMANN, L.D.; BRADLEY, G. L. Cálculo Um curso moderno e suas aplicações. 7.

ed. Rio de Janeiro, LTC, 2002.

LEITHOLD. Louis. O Cálculo com geometria analítica. 3.ed. São Paulo: Editora l—larbra

Ltda, 1990.

MORETTIN, Pedro A.: BUSSAB. Wilton O.: Hazzan, Samuel. Cálculo: funções de uma

variável. 3. ed. São Paulo: Atual S.A.. 1999.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

LANG, Serg. Cálculo. Rio de Janeiro. LTC, Editora S. A. 1975. 1 v.

BOULOS, Paulo. Cálculo Diferencial e Integral. São Paulo: Makron Books, 1999.

FLEMMING. Diva Marília; 3ONÇALVES. Mirian Buss. Cálculo A: Funções, Limite,

Derivação, Integração. 5. ed. São Paulo: Makron Books do Brasil Ltda, 1992.

/ FOLHAN°



FQl.NA N” . 2.()
1 STEWART, James. Cálculo. 4. ed. São Pauloneàra thomson Leami

EDWARD:S JR., C. H.; PENNEY, D. E. Cálculo com Geometria Analítica. 4. ed..

Janeiro: Prentice-Hali do Brasil Ltda, 1997.

TNOMAS JR.., G. B. Cálculo. 10. ed. São Paulo: Addison Wesley, 2002. 1 v..

•:• CÁLCULO INTEGRAL — 60H

Integral Indefinida, Integral Definida, Técnicas de Integração e Coordenadas polares.

Aplicações da integral simples: Áreas, volume e comprimento de Curvas. Funções de

várias variáveis. Integrais Múltiplas. Números Complexos. Equações Diferenciais

Ordinárias.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANTON, H. Cálculo um novo horizonte. Porto Alegre: Bookman, 2000. v. 2, 6 ed.

ABUNAHMAN, S. A. Equações Diferenciais. Rio d.e Janeiro: LTC Editora S.A., 1978.

BOULOS, PAULO; ABUO, ZARA ISSA - Cálculo Diferencial e Integral. São Paulo:

Makron Books, v. 2, 2 ed, 2002. :..:..
.

:

BOYCE, W. E. & DIPRIMA, R. C. Equações Diferenciais Elementares e Problemas de

Valores de Contorno. Rio de Janeiro: LTC, 1995, 6 ed.

FLEMMING, D. M. e GONÇALVES, M. B. Cálculo A. Funções Limites. Derivaçào.

1 Integração.. São Paulo: Makron Books, 1992 . .

PtSKOtUN:OV, N. Cálculo Diferencial e integral. Editora Lopes, 1975.. v. li..

‘JR,C.H. EDWARDS e PENNEY, DE. Cálculo com Analítica Geornetria.Rio .de

Janeiro:LTC,, v.2,3,1999 .

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ÁVILA, G. S. S. Cálculo Diferencial e Integral 1, II e III. Rio de Janeiro: LTCEd.itóra

S.A., Brasília, 197811979, v. 1,2 e 3 .. .: :.

AYRES Jr. F. Equações Diferenciais. Livraria Técnica, 1979 •: •.

•

1 KREIDER, HOFFMANN, L. D. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. Rio de

Janeiro.: LTC — Livros Técnicos e Científicos Editora Ltda, 1990. v. 2. .

LARSON, R. E; HOSTETLER, R.P.; EDWARDS, B H. Cálculo com Geometria Analítica.,

Rio de Janeiro: LTC, v. 2, 1998. . •

+ FÍSICA—60H

Mecânica, Term.oIog4a, Ruídos, Ondas Mecânicas e Eletromagnéticas, Eletricidade,

Eletromagnetismo, Moléculas, Espectro Atômico e Radiaço.

BIBLIOGRAFIA BASICA
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HALLYDAY D: RESNÍCK. R. Fundamentos da Física (Vol. 1, 2, 3 e 4). Rio de Jan o..

Ed. L TC Livros Técnicos e Científicos. 1992.

OKUNO. E. Física para Ciências Biológicas e Biomédicas. Sã.o Paulo Ed. Harbra 1982.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CHIQUETO M & J. PARADA A. A. Física. São Paulo Ed. Scípione la Edição $986,

GASPAR, A. Física. Rio de Janeiro. Ed. Ática. 1999 vol. Único.

CARRON, W. As Faces da Física. São Paulo 1996 Vol. Único.
TIPLER, P A. Física. Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 1984.

•:• QUÍMICA GERAL E INORGÂNICA - 90H

Estrutura atômica como apoio para estudo das ligações q:uímicas e das reações

químicas; Sistema internacional de unidades; Estequlometria; Tabela periódica,

propriedades de soluçaes. Ligação química oxi-redução Formulação. Funções

Inorgânicas. Termoquímica. Leis Químicas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

RUSSEL J.B., Química geral. 2. ed. v. 1 e 2. São Paulo: Makron Books, 1994.

WHIT, Fundamentos de química para as ciências biológicas. São Paulo: Edgard

Biücher, 1996.

BIBLIOGRAFiA COMPLEMENTAR

ATKINS P.W. & Beran J. A. General chemistry. 2. ed. New York: Scientiflc American!

Books, 1990.

+ QUÍMICA DO CARBONO - 60H

Orbitais hídricos. Estrutura e propriedades do carbono. Estrutura e nomenclatura de

compostos orgn.icos. Hidrocarbonetos, álcoois, enóis, ferióis, éteres, ésteres, aldeidos,

cetonas, ácidos carboxílicos, sais orgânicos, compostos nitrogenados. biomoléculas e

macromoléculas. Polirneros.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALL1NGER, N. L. et ai. Química orgânica. Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 1995.

SOLOMONS, T.G. Química orgânica. Rio de Janeiro: LTC, 1996. v. 1 e 2.

BiBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR :

FESSEN.DEN, R.J & FESSENDEN, J.S. Organic chemistry.4. ed. Califórnia; Brooks

Cole, 1996.

MORRISON, R.T. & BOYD, R.N. Organic chernistry. 5. ed. AIlyn Bacon, 1990.

•:• QUÍMICA AMBIENTAL — 60H



Introdução a Geoquímica. Química dos ambientes aquáticos. Química dos

terrestres. Química dos ambientes aéreos. Reutilização e reciclagem dos

Gerenciamento de resíduos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

1 MANAHAN, S. E. Fundamentais of Environmentai Chemistry. Boca raton: Lewis

Pubiishers. 1993. 844p.

LAL, R., STEWART, B. A. Sou Processes and Water Quallty. Lewis Publishers. Boca

Raton, 1994. 398p.

BURSZTYN, M. A. A. Gestão Ambiental: Instrumentos e Práticas. IBAMA, Brasília, 1994. 170p.

DREW, D. Processos interativos homem-meio ambiente. Bertrand Brasil, São Paulo, 1998.

206p.

DUX, J. P. Handbook of quality assurance for the analyticai chernistry laboratory. 2a Ed.

NewYork: Chapman & Hail. 1990. 203p.

P1CCOT, A. Y., GRENOVILLET, P. H. Securité en laboratoire de chimie et de biochimie.

Paris: Technique Documentation Lavoisier. 1989. 30p.

CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE - CONAMA, Resolução 1984191.4.

ed.rev.aurn. Brasília: 1BAMA, 1992. 245p.

Endereços Eletrônicos para Literatura

www.guimica.net

www.sbpcnet.orQ.br

O papel social da didática no processo ensino-aprendizagem e a construção de

competências, habilidades e atitudes. A sala de aula: espaço de conhecimentos e os

componentes de ação educativa. Recursos de aprendizagem e interação professor X

aluno. Planejamento de ensino: componentes e elaboração.

www.cetesb.sp.ov.br

www.riomaisdez. q.ov. br

www. chem iQal&ements. com

www.chemsoc.org

www.ig.usp.br

www. rneioambienteindustria. comi

www. sb . ar . br

www. webelements. com

www. ipt.br

+ Didática — 60h



UÉMA
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BARRETO, Elza Siqueira de Sã. (org.) Os currículos do ensino fundamental para as

escolas brasiieas. Campinas. SP: Autores Associados; São Paulo: Fundação Carlos

Chagas., 1998.

FREITAS, J. C. Projeto Histórico, Ciências Pedagágicas e Didática. Educação e

Sociedade, São Paulo, v.9, n. 27, set. 1997, p.122-140.

1 FUSARJ, JoséCerc:hi. A construção da proposta educacional e otrabalho coietivõ na

unidade escolar. l.n: FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO.; DA EDUCAÇÃO. A

autonomia e a qualidade do ensino na escola púbííca.. São Paulo; FDE, 1993. P. 69-77

(Idéias, 16).

FUSARI, J.C. O planejamento educacional e a prática de educadores. In: ANDE, n\8, p. .1

1 33-35. São Paulo, Cortez, 1984.

1 HERNANDEZ, F; VENTURA, M. A organização do currículo por projetos de trabalho.

Porto Alegre. Artes Médicas, 1998.LIBÂNEO, J.C. Didática. São Paulo, Cortez, 1991..

1 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MIN;ISTÈRIO DA EDUCAÇÀO E DO DESPORTO. Secretaria de Educação

Fundamental Parâmetros Curriculares Nacionais Brasilia, Outubro, 1998

MORAIS, R Sala de aula - que espaço e esse’? Campinas, Papirus, 1989

OLIVEIRA, Maria R.N.S. A reconstrução da didática: elementos teórico-metodológicos..

campinas, Papirus, 1992.

SANTOS, M.E.V.M. Mudança conceitual na sala de aula: um desafio pedagógico.

Lisboa, Novo Horizonte, 1991. -

SILVA J-R., Ce-lestino A. A Escola Pública como local de trabalho. São Paulo, Cortez,

1991.

SILVA, LH. da; AZEVEDO, José C. Reestruturação curricular. Petrápolis. Vozes:, 1995:.

1 HÂYDT, Regina Célia Cazaux. Curso de Didática Gera:!. Editora Ática. 7 ed. So pauld:

2001.

BORDENAVE, Juan Díaz et PEREIRA, Adair Martins. Estratégias de- Ensino

Aprendizagem. Editora Vozes. Petrópolis: 2002. .

HAYDT, Regina Célia Cazaux. Curso de Didática Geral. Editora Ática. 7 ed.. São Paulo:

2001. ‘;:.

B-ORDEN-AVE, Juan Díaz et PEREIRA, Adair Martins. Estratégias de Ensino-

Aprendizagem. Editora Vozes. Petrópolis: 2002



• Filosofia da Educação — 60h

Ana4ise das relações entre educação, filosofia e ideologia mediante

reflexão critica sobre as bases filosóficas, princípios e influencias

das principais concepções e tendências do pensamento pedagógico.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

DEMO, Pedro. Desafios modernos da educação. Petrópolis.: Vozes, 1993

_______.Pesquisa

e construção do conhecimento. Rio de Janeiro: Tempos Brasileiros,

1994.
. .

.

KOHAN, Walter et alil. Filosofia para crianças. Vol. 1. Petrópolis: Vozes, 1999.

_______

Infância. Entre educação e filosofia. São Paulo: Autêntica. 2003.

LIPMAN., Matthew. A filosofia vai à escola. São Paulo: Sumrnus, 1990. ..
.

_______

O pensar na educação Petropolis Vozes, 1995

LUCKESI, Cipriano C Filosofia da educação São Paulo Cortez, 1991

i BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR .. ..

.:;

MORIN, Edgar. Saberes globais e saberes locais. Rio de Janeiro: Gararnond, 20:00.

OLIVEIRA, Marifred’o A. de. Correntes fundamentais da ética .conternporârieà.

Petrópolis: Vozes, 2000. .

________•

A dimensão ética da educação. n MARCON, T: (Org) Educação e

universidade: práxis e emancipação — uma homenagem .a Elil Banincá. Passo Fundo:

Ediupf, 1998. p. 385-3.98.

PERIN, Martha Sozo. O pensar que redimensiona a educação. Porto Alegre: Alcance,

2003.. ..... •;. .

+ História da Biologia — 60h -

Narrativas sobre a vida na Antiguidade e Idade Média. O Renascimento. Emergência da

Biologia corno disciplina cientifica no Século XVIII. Herança, evolução e sociedade.

Questão d:a Biologia Co:ntemporânea.

BIBLIOGRAFIA BASICA

ABRANTES, P. Imagens de natureza, imagens de ciência. Ed. Papyrus. SP, 1998.

BURTT, E.A. As bases metafísicas da ciência moderna. Ed. UnB. Brasilia, 1983..

CROMBIE, E..A. Historia de la .iencia de San Agustin a Gafileo.. Ed. Alianza. Madrid,

1985. .

DARWIN, C. Origem das Espécies. ed. Vila Rica. Bl-f, 1994. ,.

FERRE IRA, R. Bates, Vailace, Darwin e a teoria_da evolução. EDUN:B/EDUSP. Brasília,
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1990

FOZ KELLER, E O seculo do Gene Ed Cnsaha BH, 2002

FUTUYMA, D. Biologia evolutiva. Ed. SGB. 1992. :•

1 MAYR, E. O desenvolvimento do Pensamento Biológico. 2a ed. Ed. UnB. Brasilia, 1998.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

RADL, EM. Historia de las teorias biológicas. 2v. Ed. Alianza. Madrid, 1998.

RUSE, M. O espectro de Darwin. A teoria da evolução e suas implicações no mundo

moderno. Ed. Zahar. RJ, 1999.

TATON, R. História Geral das Ciências, Ed. DIFEL. SP, 1959.

THÈODORIDÉS, J 1-listoire de la Biologie ed PUF Paris, 1971

+ Leitura e Produção textual — 60h

Prática de leitti.ra e de produção de parág:rafos e textos de diversos gêneros,, Reflexão

sobre a noção de “adequação comunicativa” em diferentes sftuações de interação

verbal escrita. Noções fundamentais sobre a estrutura e conteiido:: coesão, coerêncià,

clareza, in-formatividade e adequação. Revisão e reescrita orientada dos textos

produzidos..

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANDRADE, Maria Margarida de, & HENRIQUES, Antonio. Língua Portuguesa: noções

básicas para cursos superiores. São Paulo. Atlas. 1989.

AQUINO, DUma Pires de, & Outros. A motivação e as condições de produção de textos.

São Paulo. Ed. da PUC. 1986.

CARNEIRO, Agostinho Dias. Texto em construção - interpretação de texto. 2 ed. São

Paulo: Moderna, 1996.
V.

FARACO, Carlos Alberto & TEZZA, Cristovão. Prática de texto: língua portuguesa paral,

estudantes universitários. Petrópolls: Vozes, 1992.

SANTOS, Wolnyr. Português Instrumental. 3 ed. Porto Alegre. Sagra. 1988.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CARVALHO, J. et alii. Dicionário da [íngua portuguesa. São Paulo: LEP, 1960.

HARLAND, Mike. The collins pocket portuguese dictionary. São Paulo: Siciliano, 1990.

TERRA, Ernani & NCOLA, José de. Gramática e literatura. 6 ed. São Paulo: Moderna,

1995. ‘ •1

+ LIBRAS — 60h

As concepções Pedagágicas da Linguagem brasileira de Sinais (Libras) segundo o



UEMA

dizao, ivIiaçio rtir de iii

____

da educação democrática. libras e a Inclusão Educacional Brasileira

perspectiva de Educação em Direitos Humanos. O ensino superior e o Decret no 5B2

de Dezembro de 2006, Lei n°10.436 de abril de 2002.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

.FEL1PE, T. A. Introdução À Gramática de LIBRAS - Rio de Janeiro: 1:997.

FELIPE, T.A. O Signo Gestual-Visual e sua Estrutura Frasal na Língua dos Sinais dos

Centros Urbanos Brasileiros. Dissertação de Mestrado, UFPE, PE, 1988.

FERREIRA BRÍTO. L. Convencionalidade e icon.icidade em Líg:ua dos Sinais. Anais do 1

Encontro daASSEL-Rio, PUC/RJ, 1991.

RODRJGUES, N. Bases Neurológicas da Linguagem. Conferência apresentada no

Simpósio Internacional de Língua de Sinais e Educação do Surdo. 05 a 09 dé maio de

1993. São Paulo

+ Metodologia Científica — 60h

Conhecimento humano, histária da ciência, método científico, pesquisa cientifica e sua

divulgação, preparação e apresentação de trabalhos escolares e regras da ABNT.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
j

ALMEIDA, Maria Lucia Pacheco de. Como elaborar monografias. 4.ed. Belém/PA:

Ceju.p, 1996.

ALVES-MAZZOTTI, A. J., GEWANOSZNAJ:DER, F. O método nas ciências naturais e

sociais: pesquisa quantitativa e qualitativa. São Paulo: Pioneira, 199.8. .

BARROS, A.J.P., LEHFELD, N. A. de S. Fundamentos de metodologia: um guia para a

1 iniciação científica 3.ed. São Paulo: Makron Books., 2000. .

BRANDÃO, C. R. (org.). Pesquisa participante. São Paulo: Brasiliense.. 1982.

1 CERVO. A. L, BERVIAN, P. A. Metodologia científica. 4.ed. São Paulo: Makro.n Books,

19;96.
.

1 CHALM’ERS, A.F. O que é ciência, afinal? São Paulo: Brasiliense, 1993. ..

COSTA, Solange Fátima Geraldo e outros. Metodologia da pesquisa: coletânea de

1 termos. João Pessoa: Idéia, 2000.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

i DEMO, Pedro. Avaliação qualitativa. 5.ed. Campinas, SP: Autores Associados, 1996.

DEMO, Pedro. Metodologia do conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 2000.

1 FAZENDA, Ivani (org.). A pesquisa em educação e as transformações do

conhecimento. Campinas, SP: Papirus, 1995. :

!FERNANDESAna_Maria, Construção da ciência no Brasil e a SBPC.aecLBrasíIia



Editora UnB, 2000.

FREITAS, Henrique & JANISSEK, RaqueL Análise léxica e análise de conteu

técnicas complementares, seqüenciais e recorrentes para exploração de dados

qualitativos. Porto Alegre: Sagra Luzzattc., 2.000.

GiL, A. C. Corno elaborar projetos de pesquisa. 3.ed. São Paulo: Atlas, 1996.

(NÁCIO FILHO, Geraldo. A Monografia na universidade. Campinas, SP; Papirus, 1995.

+ Política Educacional Brasileira — 60h

Análise das relações entre educação, estado e sociedade. Estudo da organização da

educação brasileira: dimensões históricas, políticas, sociais1 econômicas e

educacionais. Análise da educação na Constituição Federal de 198.8 e a nova Lei de

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9.394196).

BIBLIOGRAFIA BÁSICA .

ABREU, Mariza, Organ:ização da Educação Nacional na Constituição e na LD.B., ljuí,,

Editora Unijuí, 1998.
‘.

BOTH, Iva José, Municipalização da Educação: uma contribuição para um nõvo

paradigma de gestão do ensino fundamental., Campinas-SP, Papirus, 1997.
.

BRASIL, Constituição da República Federativa. (edição atualizada)

CALLEGARI, Cesar; CALLEGARI, Newton, Ensino Fundamental: a municipalização

induzida, São Paulo, Editora SENAC, 1997. .

CUNHA, Luiz Antônio - Educação, Estado e Democracia no Brasil, Ed. . Cortez, São

Paulo, 1991 — Capítulos 9, 10 e 11. .
..

....

DEMO, Pedro, A Nova LDB: ranços e avanços. Campinas, SP, Papirus, 1997.

1 MENESES, João Gualberto et ai. Estrutura e funcionamento d educação básica:

leitura, São Paulo,Pioneira, 2000. : .

:

PLANK, David N. Política educacional no Brasil: caminhos para a salvação públicá.

Porto Alegre, Artmed, 2001. . .

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRASIL. Congresso Nacional. Constituição da Republica Federativa do Brasil, 1988.

BRASIL. Lei 9.394/1996. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Aprovada na

Câmara Federal em 17/12/96 e sancionada pelo Presidente d.a República em 20/12/96,

Brasília, 19.96.

BRAS.IL/MEC. Parâmetros Curriculares Nacionais de Ciências para o ensino

fundamental 1° e 2° ciclos. Brasília, MEC,1.996. ..

f

BRASIL/MEC. Orientações curriculares para o Ensino Médio. Brasília, MEC, 2006.

1 BRASIL._SECRETARIA DE_EDUCAÇÃO MÉDIA E TECNOLOGIA. Parâmetros
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Curnculares Nacionais Ensino Medio Brasilia, MEC, 2002 PROC ND

GENTILI, Pablo AA. e outros. Neoliberalismo, Qualidade Total e Educa

críticas, Petrópolis, RJ, Vozes, 1995.

GIUBI;LEI, Sonha. T,rabalhando com adultos, formando professores, Tese de Doutorado,

1 FEIUN1:CAMP, 1993.

GRACINDO, RegirVinhaes, O Escrito, o dito e o feito: educação e partidos políticos.

Campinas, SP, Papirus, 1994 — Capítulo 2.

Kl:NG, Desmond S. O Estado e as estruturas de Bem Estar, in novos estudos CEBRAP,.

22, São Paulo, 1988.

•:. Psicologia da Educação — 60h

Conceito e objetivos da Psicologia da Educação. Psicologia contexto atual. Aspectos

constitutivos do desenvolvimento humano. Importância, aspectos e fatores., O

desenvolvimento humano nos períodos de 0 a 2 anos, de 2 a 7 anos, de 7 a 12 anos.

Adolescência: critérios, enfoques. Abordagens psicológicas do desenvolvimento

humano: teoria comportamental, inatista, humanista, psicanalista, psicogenética. e

histórico-cultural. Aprendizagem: fatores que interferem na aprendizagem.: familiar,

intelectual, individual e saúde. Educação para portadores de Necessidades Especiais:

Inclusão, dificuldades.
...:

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
.:.:

BOCK, Ana M.; MARCHINA, Maria; FURTADO, Adair. Psicologia sócio-histórica: uma

perspectiva crítica em psicologia. São Paulo: Cortez, 2001.

KUPFER, Maria. C. Freud e a educação: o mestre do impossível. São Paulo; Áticá,

1990.
:.

LA ROSA, Jorge. Psicologia na educação. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1998.

MOREIRA, Marco Antonio. Ensino e Aprendizagem: enfoques teóricos. São Paulo:

Moraes, 1983.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CAPRA, Fritjof. 1982. O Ponto de Mutação. São Paulo: Cu(trix. ‘

,

,

‘

:

CARVALHO, Alysson; SALLES, Fátima; GUtMARÃES.; MarUja ‘Dér.lVhiiento• e

aprendizagem. Belo Horizonte: ed. UFMG., 2002.

DAVIS, Claudia; OLIVEIRA, ZIlma. Psicologia na educação. São Paulo: Cortez, iÓ91.

ROSA, Mervai. Introdução à psicologia. Petrópolis: Vozes, 1995; ‘
.

•:. Sociologia da Educação — 60h

Os fundamentos da Sociologia da Educação. A educação como fato social, ‘processo

social e reprodução de estruturas sociais. Análise macrossociológica e processos 1
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•

_____

microssociais. A produção das desigualdades sociais e a desigua

oportunidades educacionais. Formas de seleção e organização dos corihe mentos

escolares. Conexões entre processos culturais e educação. Questõés atuais ue

envolvem a relação educação e sociedade.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CORCUFF, P. As novas sociologias: construções da realidade social., Bauru: EDUSC,

!200l.

cUCI-IE, D. A noção de cultura nas ciências sociais. 2.ed. Bauru: EDU;SC, 2002.

BOURDI:EU, P. A economia das trocas simbólicas. São Paulo: Perspectivá, 1987.

DANDURAND, P. OLLMER, E. Os paradigmas perdidos: ensaio sobre a sociologia da

educação e seu objeto, Teoria e Educação, Porto Alegre, n° 3,1991, p.120-142.

GREEN, B. e BIGLIM, C. “Alienígenas em sala de aula”, lrt: Silva, T.T.(org.) Alienígenas

em sala de aula: uma introdução aos estudos culturais em educação, Petrópolís: Vozes,

1995, p. 20845. :....

KUPER, A. Cultura: a visão dos antropólogos, Bauru: EDUSC, 2002. ••

‘

OLIVEIRA, D. A. Educação básica: gestão do trabalho e da pobreza. Petrápolis: Vozes,

2000.

TURA, M L R (org ) Sociologia para educadores Rio de Janeiro Quartet, 2001

BIBLIOGRAFIA COMPLEM:ENTAR •

:

DURKI-tE1M., Émile. Educação e Sociologia. São Paulo: Melhoramentos, 1965.

FRIGOflO, Gaudêncio Educação e crise no capitalismo Real. São Paul:o: Cortez,. 1995.

GENTILI, P.(Org.). Pedagogia da exclusão: crítica ao neoliberalismo em Educação.

Petrópolis, Vozes, 1995. • •

REFERÉNCIAS BIBLIOGRÁFICAS •

-

• : •• •

• *

1 FREIRE, Paulo. Conscientizacíon. Bueno Aires: Ediciones Busqueda, 1974. •

Politica e Educação 3 ed São Paulo Cortez Editora, 1997

LiBÂNEO, José C. Didática. São Paulo: Cortez, 1994

L1BÂNEO, José Carlos. Adeus professor, adeus professora? São Paulo: Cortez, 1998.

LUCKESI, Cipriano Carlos. Filosofia da Educação. São Paulo: Cortez, 1994.

MIZUKAMI, Maria da Graça Nicoletti. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo:

EPU, 1996. •

NISBET, John & SHUCKSMITH, Janet. Estrategias de Aprendizagem. Madrid:

Santillana, 1994.

+ GestãodeRecursosPesqueiros-60h



1 Conceitos em manejo e gestão de recursos pesqueiros; histórico da Pesca;

função de ecossistemas naturais; manejo de ecossistemas; instrumentos

ambiental; modelos de gestão no Brasil e Mundo; Estudos de Casos de Si

Produção Pesqueiro n’o Litoral maranhense.

•:• Gestão Ambiental e Conservação - 60h

Conceito e histórico de Gestão e Conservação ambiental no BrasiL Estratégias para a

conservação da biodiversidade e uso s.ustentável de seus componentes. Conflitos

socioamb.ientais relacionados à exploração de recursos naturais. Capacidade d:e

suporte. Tecnologias e instrumentos necessários para a utHização e gestão dos

recursos naturais.

+ECOTOX1COLOG1A AQUÁTICÁ - 60h

Conceitos básicos em Ecotoxi’cologia. Bioacumuiação, biornagrríficação e fatores de

bioconcentração. Caracterização, distribuição e movimentação de toxicantes

ambientais. Toxicologia de poluentes e metabolismo de xen.obióticos. Testes de

toxicidade em organismos aquáticos. Uso de bio.indicadores e b’io’marcadores para

diagnóstico de contaminação aquática. Aplicações de métodos ecotoxicol’ó’gicos e

‘relação com a legislação ambiental brasileira.

L•_LEGISLAÇÃO
AMBIENTAL — 60h

Princípios Constitucionais Ambientais. Competências e Atribuições Constitucionais

Ambientais. Política Nacional e Meio Ambiente. Licenciamento Ambiental. Zoneamento

Ambiental. Estudo de Impacto Ambiental. Tutela Jurídica da Flora. Tutela Jurídica da.

Fauna. Responsablfld.ade por Danos ao Ambiente. Crimes contra o Meio Ambiente.

Implementação e controle juridico das politicas publicas amttentais

•:. ÉTICA E EXERCÍCIO PROFISSIONAL — 60h

Ética. Moral. Bioéti:ca. Deontologia e Legislação. Biologia, Ciência, Sociedade e

Trabalho. A profissão de biólogo/a no mundo,, no Brasil e no Maranhão. A atuação

profissional e os dilemas éticos do/a biólogola. O Conselho Federal de BioIoia. O

Conselho Regional de Biologia. Legislação que regulamenta a profissão de biólogo/a.

Os campos de atuação profissional doía biólogo/a. Código de ética doía biólogo/a.

Microrganismos envolvidos na biodegradação de xenobiáticos. B’iorremediação de

ambientes aquáticos com uso de microrganismos. Testes microbiológicos de

Bioestin,ulação e Bioaumentação. Microrganismos geneticaniente modificados utilizados

em despoluição ambiental.

•:• MICROBIOLOGIA AQUÁTICA - 60h

______

- .

fFQLHo



•. ETNOBIOLOGIA - 60h

Etnobiologia: Definição, histórico e delimitação do âmbito da etnobiologia. Importância.

Bases epistemolágicas da etnobiologia. Campos de conhecimentos etnobiológicos:

Etnobotânica, etnoecologia, etnozoologia, etnofarmacolog:ia. Metodologia da pesquisa

em etnobiologia Teoria e prática. Técnicas quali-quantitativas de coletas de dados e os

1 instrumentos de análise etnocientíficos. Aplicações do conhecimento etnobiológico de

populações tradicionais na conservação biológica. Etnotaxonomia e etnoclassificação.

•:• ETOLOGIA — 60h

As ciências que estudam o comportamento animal; a evolução e os conceitos sobre

comportamento anima[ O bem estar animal, a observação e a descrição do

comportamento animal;

+ BIOGEOGRAFIA - 60h

Princípios da Biogeografia. Fatores ecológicos da distribuição. Fatores históricos e

biológicos da distribuição. Padrões de distribuição dos táxons. Grandes mudanças

continentais e climáticas do Terciário e Quaternário nos Neotrópicos. Províncias

biogeográfic.as.Terra em conjunto e a litosfera Minerais e rochas. Atividades geológicas.

Mar. Magma.

+ GENÉTICA APLICADA À CONSERVAÇÃO - 60h

A Biologia da conservação e genética da conservação. Variabilidade genética.. Métodos

de estudo da variabilidade genética. Perdas e manutenção da variabilidade genética.

Genética como ferramenta para definição de grupos taxonômicos. Genética corro

ferramenta para definição de unidades de manejo e mariej.o em cativeiro. Genética

como ferramenta pa.ra estudo da biologia das espécies.

•. DIVERSDADE DE MICRORGANISMOS - 90h

A disciplina de Microrganismo irá abordar os seguintes aspectos: Introdução a•

Microbiologia, Histórico, Importâncias e Diversidade dos Microrganismos;

Caracterização e CLassificação dos microrganismos; Morfologia, Fisiologia, Genética é

Ecologia de Bactérias, Fungos e Vírus. Tipos de Meio de cultura, ControLe de

Microrganismos; Visualização de estruturas fúngicas e bacterianas.

OPTATIVAS

EDUCAÇÃO ESPECIAL - optativa

Ed:ucação Especial: conceitos, marcos históricos e sócio-culturais. Princípios e

Fundamentos da Ed&icação Inctusiva. Avaliação e identificação das necessidades

educacionais especiais Experiências internacionais e nacionais de inclusão1



/ SOLHA
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RU8RI

educacional. Práticas Pedagógicas e o acesso ao conhecimento: ajustes., adequ

modificações no currículo.O atendimento educacional especializado e a formaç e

redes de apoio.

BIBLIOGRAFiA BÁSICA .

••:•.•

HOWARD GARD.NER. trutura da mente e teorias das inteligências múltiplas. Artmed.

JACQUES GREGÓRIO. Dificuldades da aprendizagem, os aportes da psicologia!

cognitivaArtmed.

MICHEL FARREL. Estratégias educacionais em educação especiaiGuia do professor.

Artrned

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR •

DANIEL GOLEMAN. Inteligência Emocional. Objetiva.

ALICIA FERNANDES. Psicopodagogia em psicodrama, morando no brincar. Vozes.

Disciplina Complementares optativas IMPERATRIZ

ANÁLISE INSTRUMENTAL

Técnicas instrumentais de análise: métodos ópticos (Espectrofotometria, Fluorescência,

Fosforescência, Espectrofotometria de Absorção Atômica) e métodos por separação de

misturas, tais como cromatografia (CG, FPLC, HPLC e iôníca) e eletroforese.

BIBLIOGRAFiA BÁSICA •.

OHLWEILER, O A Fundamentos de Analise Instrumental.

1 EWING, G, Metodos Instrumentais de Analise Quimica

DELAHAY, P , Instrumental Anafysis

MEITES, L. E THOMAS, H. C. Advanced Analythical Chernistry.

BASSET, J. et ai., Análise Inorgânica Quantitativa — VogeL

•:• ANATOMIA E FISIOLOGIA HUMANA

Desenvolvimento de conceitos morfológicos e fisiológicos fundamentais dos sistemas

orgânicos do homem. Planos de construção do corpo humano. Leis gerais de

i crescimento e fatores gerais de variação. Estudo dos sistemas tegumentar, ósseo,

articular, muscuJar, cardiovascular, respiratório, digestório, urinário, reprodutor

masculino e feminino. Sistema nervoso e orgãos dos sentidos.

1 BIBLIOGRAFIA BÁSICA . .

AIRES, M.M. et. aI. Fisiologia. 2. ed.. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 19.99.

BERNE, R.M. & LEVY, M.N. Fisiologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogari, 1996.

LDouGs, C.R.Tratadodefisiolog médica apicada às ciências da saúde. 4. ed. Rio



de Janeiro: Robe, 1999.

GUYTON, A.C. Fisiologia humana e mecanismo das doenças. 6. ed. Rio de

Guanabara Koogan, 1998. ..

GUYTON, A.C.. & HALL, J.C. Tratado de fisiologia médica. 9. ed. Rio deJaneiro:

Guanabara Koogan, 19.97.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR .

.

.,.

BEST & TAYLOR. As bases fisiológicas da prática médica. Rio de Janeiro: Guanabara

Koo:gan, 1989. ...

GANONG, W.F. Fisiologia médica. 17. ed. Rio de Janeiro: Prentice-Hal! do Brasil,’1998

JACOB, S.W.; FRANCONE, CA; LOSSOW, W.J. Anatomia e fisiologia humana. 5. ed.

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan., 199.0.

+ BIOÊTICA

Estudo das inter-relações existentes entre a Ética, a Moral e o Direito. Caracterização

da Bioética como uma Ética Inserida na Prática. Comparação entre os d:iferntes

modelos explicativos utilizados na Bioética. Reflexão sobre os aspectos éticos

envolvidos nas questões relativas a privacidade e conflderrciaiidade, problemas de início

e final de vida, a.Íocação de recursos escassos, respeito à pessoa e tornada de decisão

e pesquisa.

BiBLIOGRAFIA BÁSICA

SEGRE M., COH:EN C. - Bioética, São Paulo, Edusp, 2002 Boff, L. Ethos Mudial, Rio. e

Janeiro, Sextante, 2003. ,..

AZEVEDO, EES. O direito de vir a ser após o nascimento. Porto Alegre, Ed. PUC., RS, 1

2000.
.. .

B.ERNARD, Jean.. A bioética. São Paulo: Ática, 1998. . : ..

BERNARD, Jean. Da biologia à ética. Campinas: Workshopsy, 1994.

1 BIBLiOGRAFiA COMPLEMENTAR
•,:, :

CONTI, Matilde Carone Siaibi. Ética e direito na manipulação do genoma humano: in

Matilde Carone Siaibi Conti. Rio de Janeiro: Forense, 2001. : :

DURAND, Guy. A bioética: natureza, princípios., objetivos. São Paulo: Paulus,. 1995.

FORTES, Paulo Antonio de Carvalho. Ética e saúde: questões éticas, deontológicas e

legais, autonomia e direitos do paciente, estudos de casos. São Paulo: EPU, 1998.

PALÁCIOS, Mansa; MARTINS, André; PEGORARO, Olinto Antonio. Ética, ciência e 1
saúde: desafios da bicética. Petrópolis: Vozes, 2001. ...

.

+ BIOLOGIA DE FUNGOS

Morfologia, fisiologia e reprodução de fungos. Diversidade e importância econômica.



Aspectos de Biologia Molecular dos fungos, organização do genorna e regulaçRde

espressão gênica. Fungos como organismo modelo para a expressão heteróloga.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA :

ALEXOPOULOS, C. J.; MIMS, C. W. & BLACKWELL, M. Introductory Mycology. John

Wiliey & Sons: New York, 1996.
‘

ARORA, D. K; ELANDER, R. P. & MUKERJI, K. a Handbook of Applled Mycology.

Marcei Dekker: New York, 1999.

+ BIOGEOGRAFIA

A Biogeografia no contexto das outras ciências. Revisão de ecologia de comunidade, de

população. Biodiversidade. Importância da biogeografia no processo de formação de

espécies. Biogeografia brasileira. Grandes biornas terrestres. Regiões Biogeográficas.

Teoria de Wegener. Teoria dos refúgios Quaternários. Modelo de ilha, Biogeografia da

gênese das raças humanas. Introdução e extinção de espécies. Geografia da poluição.

Reservas da biosfera.

BIBLIOGRAF1A BASICA

MARTINS, Celso. Biogeografia e ecologia. 5 ed. São Paulo: Nobel, 1985.

FERRI, Mário Guimarães. Vegetação brasileira. .26. São Paülo: Ed. ltátiaia,

1980.157p.
‘

ROMARIZ, Dora de Amarante. Aspectos da vegetação do Brasil. 2 éd.. São Paulo: Ed..

Da autora,1996.

SYRAHLER, Artur N. Geografia fisica. Ed. Omega. Barcelona. 1986.

TR’OPPMAIR, Helmut. Biogeografia e meio ambiente. Graf-Set. 4 ed. Rio Claro, 1995.

—. Metodologia simples para pesquisar o meio ambiente. Graf-Set. Rio Claro, 1988.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

FUNDAÇÃO ESTADUAL DE ENGENHARiA DO MEIO AMBIENTE. Vocabulário básico

d’e meio ambiente. Imprinta gráfica e Editora, 2 ed. Rio de Janeiro, 1990.

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASiLEIRO DE GEOGRAFIA E ESTA11STICÁ JBGE.

Manual Técnico da vegetação brasileira, 1. Rio de Janeiro, 1992. ,

Fundação instituto brasileiro de geografia e estatística — IBGE. Recursos Naturais e”:

meio ambiente: uma vis do Brasil, Rio de Janeiro, 1993. , :

OLiVEiRA, Ronaldo Fernandes de. Et ai. Atlas escolar de botânica. FÈNAME. Rio de

Janeiro. 1981. 11 9p.

+ DIREITO AMBIENTAL ‘

Ecologia e Meio Ambiente. A Crise Ambiental. O Movimento Ecológico.

EcodesenvoMrnento e DesenvoMmento SustentáveL Biodiversidad O Processo



/ FQLHANo
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Ecológicc T isdividual. Direito Ambiental conceito. Fontes. Princípios. Cam

Avaliação. O Direito, os Recursos Ambientais e o Desenvolvimento. Direito Am

Brasileiro: Sede Con:stitucional e Relevância. Direito Ambiental Comparado. A Tute a;

Administrativa e Judicial do Meio Ambiente. Ç

1 BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANTUNES, Paulo de Bessa. Direito Ambiental. Rio de Janeiro Lumen Juris, 1995.

BENJAMIN, Antonio Herman (coord.). Direito Arnbienta1 das áreas protegidas - O

1 Regime Jurídico das Unidades de Conservação. Rio de Janeiro: Forense Uriversitária,

2001

CARNEIRO, Ricardo. Direito AmhritaJ - Uma Abordagem Econômíca. Rio de Janeiro:

Forense, 2001

DERANI, Cristiane. Direito Ambientai Econômico. São Paulo: MaxLimonad, 1997

FARIAS, Paulo José Leite. Competência Federativa e Proteção AmbientaL Porto Alégre

Sergio Antonio Fabris Editor, 1999
, .

FIGUEIREDO, Guilherme José Purvin de.. Direito Ambientai e a SaÚde dos

1 Trabalhadores. São Paulo: LTr Editora, 2000 :

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

FREITAS, Viadimir Passos de (org.). Águas: Aspectos Jurídicos e Ambientais. Curitiba

Juruá Editora, 2000
; :

FREITAS, Viadimir Passos de. Direito Ambiental em Evolução. Curitiba.: Juruá Editora,!

1998 :
LEUZING:ER, Márcia Dieguez. Meio Ambiente, Propriedade e Repartição Constituciór ai 1

de Competências. São Paulo: IBAP & Adcoas, 2002. . . .

MACHADO, Paulo Affonso Leme. Direito Ambientai Brasileiro. São Paulo Malheiros

Editora, 2.001

SANTOS, Saintiair Honorato. Direito Ambiental — Unidades de Conservação,

Limitações Administrativas. Curitiba : Juruá, 1999

SILVA, José Afonso da. Direito Ambiental Constitucional. São Paulo : Malheiros, 2001.

+ ECOLOGIA DO CERRADO

Introdução ao estudo da ecologia do cerrado. Importância ecológica. Estudo da

vegetação Condições e caracteristicas Analise ecologica da vegetal

B1BLIOGRAFIA BÁSICA
. ‘ :

NOVAES-PINTO, M. 1990. Cerrado: caracterização, ocupação e perspectivas. Ed.

UnB/SEMATEC, Brasília/DF. .

HUNTLEB. J. & WALKER, B. H. 1982. Ecology of tropical savanas. Ecological studies



BIBLIOGRAFiA COMPLEMENTAR

BOURLIÈRE, F. 1983. Ecosystems of the world 13: tropical savannas., Elsevier,

Arnsterdam.

G.00DLA.ND, R. & PERRI, M. G. 1979. Ecologia do cerrado: Ed. ltatiaia.. BH/EDUSP,

SP.

•:• EPIDEMIOLOGIA DAS DOENÇAS INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS

Descrição da doença; características do agente, do hospedeira e suas relações;

distribuição geográfica, modos de transmissão e fontes de infecção, métodos de

prevenção e controle das principais doenças infecto-parasitárias existentes no Brasil;

Ma’ária, Leishm.aní•oses, Esquistossom:ose, Doença de Chagas., Filarioses, Tuberculose,

Hanseníase, Cólera, Parasitoses lrtestinais, Raiva, Tétano, DJfteria, Coqueluche,

Parotidite Epidêmica, Sarampo, Varicela, Peste Bubônica. :

JEKEL, James E.; KATZ, David L; ELMORE, Joan:n G. Epidemiologia, bioestatística e

medicina preventiva. Porto Alegre: ARTM:ED, 2005. . .
..

ROUQUAYROL, Maria Zélia; ALMEIDA FILHO, Neomar de. Epidemiologia e saúde. 6.

ed. Rio de janeiro: Médsi, 2003. . .

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR .. :
PEREIRA, Maurício Gemes. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro: Guanabara

Kao.gan, 1999.

FRANCO, L. J. Fundamentos de Epidemiologia. São Paulo: Mnole, 2004

MICHEL, Osvaldo. Saúde Pública: riscos e humanismos. Rio de Janeiro: Revinter, 2003.

VAUGHAN, J. P.; MORROW, R. H. Epidemiologia para os municípios — Manuál para o

gerenciarnento dos distritos sanitários. 3. ed. São Paulo: Hucitec, 2002. . .-

+ ESTUDO DE IMPACTOS AMBIENTAIS

Aspectos políticos, econômicos e legislativos da avaliação de impacto ambiental. O

planejamento e as fases da avaliação. Metodologia do diagnóstico ambiental. A previsão

de impactos sobre os meios físico e biológico e as medidas mitigadoras dos efeitos

negativos. A marca dos seres vivos sobre o meio. O impacto do homem e mecanismos

de degradação antrópica. O estudo dos fenômenos de degradação. Riscos e

caiamidades. O monitoramento. Elaboração e análise de retatá.rios. .

BIBLIOGRAFIA BÁSICA ..

42. Springer Verlag, Berlim.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CAIRNCROSS, F. Meio Ambiente: Custos e Benefícios. São Paulo: Nobel, 1992.



COMISSÃO MUNDIAL PARA O MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO.

Futuro Comum. São Paulo: Fundação Getú.lio Vargas, 1987.

OYRZUN., Diego Azqueta. Valoración Económica de La Calidad Ambiental. Madrid: Ed..

Mc Graw-HiII., 1996.
: : :

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MORAES, Antonio Carlos Robert.. Interdisciplinaridade e Gestão Ambientai.. Santa1

1 MariaiRS: Ciência e Ambiente, 1992 (V. 3 n°4). :

VE:RDUM. R. & MEDEIROS, Rosa Maria V. (org). Relatório de Impacto Ambiental: 1

Legislação, Elaboração e Resultados. Porto Alegre: UFRGS, 1990.

+ ETNOBOTÂNICA E BOTÂNICA ECONÔMICA

Aspectos teóricos e metodológicos da Etnobotânica e Botânica Econômica. ExtratMsmo

e manejo tradicional dos recursos vegetais. Domesticação de plantas. Conservação dos

recursos naturais. Morfologia externa, interna e taxonomia de plantas de interesse

econômico, tais como têxteis, aromáticas, oleaginosas, taniníferas, medicinais, tóxicas,

apícolas, madeireiras, produtoras de celulose e de látex, entre outras.

1 BILIOGRÂFIA BÁSICA
.... ..

CORREIA, P.M. 1975. Dicionário de Plantas Úteis do Brasil. Rio de janeiro., Ministério da1

Agricultura! IBDF, 6v. .... •...

DI STASI, L.C. 1996. Plantas Medicinais: arte e ciência. Um guia de estudo

interdisciplinar. Ed. UNESP. 230p. :

FERREIRA, S.H. (Org.) 1998. Medicamentos a partir de Plantas Medicinais no Brasil.

Rio de Janeiro, Academia Braslielra de Ciências, 1 29p. .

EMPERAIRE, L. (Org.) 2Q00.. A Floresta em jogo. O Extrativismo na Amazônia Central.

Ed. UNESP. 223p.
.. ..; .. .

.

.

GOTTLIEB, O.R., KAPLAN,M.A.C. & BORIN, M.R.M.B. 199 Biodiversidade: um i

enfoque químico-biológico. Rio de Janeiro, Ed. UFRJ. 268p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MARTIN., G.J. 1995. Ethnobotany: a Methods Manual. London, Chapman & Hali. VoL 1,

267p.
. .. .

1 OLIVEIRA., F.; AKISUE, G. & AKISUE, M.K. 1991. Farmacognosia. Rio dá Janeiro,

Livraria Atheneu Editora. 4l2p. ..

RIZZINI, C.T. & MORS, W.B. 1995 Botânica Econômica Brasileira. Rio janeiro, Âmbitó

Cultural Edições LTDA 241p. . . .

+ GENÉTICA ECOLÓGICA.

EMENTA.: O âmbito da Genética Ecológica._Genética x fatores bióticos.. Genéticax



UEMA
FOLHA Na)

PROC N°
RJIC

fatoresabioticos Ternas atuais em Genetca Ecologica
MAT

BILIOGRAFIA BASICA :.

FORD, E B 1975 Ecological Genet,cs

REAL, L. A. (Editor) 1994. Ecological Genetics.

SAVCHENKO, V. K.; SAUCHANKA, U. K. 1997. The Genosphere: The Genetic System

ofthe Biosphere,

•:• PLANEJAMENTO E GESTÃO AMBIENTAL

Ecossitema / geos:sistema / paisagem. Ecologia da paisagem. Biologia da Conservação..

Conservação da natureza. Unidades de Conservação. Reestruturação ambiental e

recuperação ambiental. Análise e planejamento ambiental, conceitos técnicos.

Planejamento da paisagem rural / urbana. metodologia e operaciona[idade do

planejamento da paisagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BEATLEY, T.; MANMNG, K. The ecology of place: planning for environrn•ent, éconorny,

1 and comrnunity. l’sland Press, 1997. 225p.

De GROOT, R.S. Functions of nature. Evaluation af nature in environrnentàl planning, 1

1 managernent and decision making. Wolters-Noordhoff, Wageningem, 1992.

DIEGUES, A.C. Etnoconservaçâo. Novos rumos para a proteção da natúreza nos,

trópicos. Ed. Hucitec/ NUPAUB. 2000. 289 p.

FORMAN, R.T.T.; GODRON, M. Landscape ecology. New Yo:rk, Jojn Wiley & Sons.

1986.

BIBLIOGRAFIA CoMPLEMENTAR
•

IUCN/UN:EPÍWWF. World conservation strategy: living .resource conservation for

sustainable developmertt. Gland, Switzerland. 1980. .. . ..

LEDEC, G.; GOODLAND, R. Wildiands. Their protection and manegement in econornic

development. The World Bank, Washington, 1990. : -

•

.: :j
MARSH, W.M. Landscape Planning: Environmerital AppIications. 3rd Ed. John Wiley &

1 Sons, 1997.448 p.

MAY, P.H. Natural Resource Valuation and Policy in Brazil (Methods and Cases in

C.onservation Science). Columbia Univ Press, 1999. 352 pages

MEFFE, G.K.; CARROLL, C.R. PrincipIes of coriservation biology. Suderland, Sinauer

Associates, mc. 1994.

•• SAÚDE PÚBLICA

O conceito holístico e oficial de saúde. Aspectos sócio-econúmicos e culturais

envolvidos na dinâmica do processo saúde)doença._Indicadores em saúde. Conceito de



epidemiologia. História Natural e prevenção das doenças. Doenças agudas e

Mecanismos de transmissão da’s doenças. Vigilância epiderniológica e sanitária.

básicas de saúde e descentralização. Imunização. Infecção hospitalar. Sai

ocupacionaL :

BIBUO.GRAFIA BÁSICA

PIRES FILHO, F.M. O que é Saúde Pública? In: Cadernos de Saúde Pública, RJ., 3(1) :

62-70, janlfev, 1987.

M:INAYO, M.C.S. Saúde-doença: uma concepção popular da etiologia. In: Cadernos de

Saúde Pública., RJ, 4(4): 363-381, outldez, 1988.3. ..

1 CARVALHO, A 1. Da saúde pública às políticas saudáveis: saúde e cidadania na pós

modernidade. in: Ciência & Saúde Coletiva, RJ, 1 (1):104-121, 19.96.

ROUQUAYRO.LA, M..Z. (Org.) Atenção primária em saúde. In: Epidemiologia & Saúde.

1 Rio de Janeiro: Editora MEDSI, 1988, p. 439-447. . .

1 FORTES, P. A,C.; ZOBOLI, E. L. C. P. Bioética e saúde pública: entre. o individual e o

coletivo. In: Bioética e Saúde Pública. São Paulo: Centro Universitário São

Camilo/Edições Loyola, 2003, pp.11-24. :4’:
L....J,,

da Sociedade Brasileira de Genética, 2003, v, 1.

_____

----—
—-

-... ,.. .—----—---.- .---

- Generalidades sobre toxicologia, Mecanismos das intoxicações, MétaboIisrno e

biotransformação, Princípios de ensaios utilizados em toxicologia arribiental, Toxicologia

global, Toxicologia específica, Ecotoxicologia, biodegradação, Marcadores biológicos,

1 Análise de risco toxicolégica, Sistemas redutores de toxicidade. -
-

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
. =

1 Larini, L. (1997) Toxicologia. Ed. Mande, São Paulo

Azevedo FA & Chasin AAM (2003), As Bases Toxicológicas da Ecotoxicoiog.ia. Rima,

São Paulo.
-

. -

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR -
.

•:

Zakrzewski, S.F. (1991), Principies of Envi-ronmental Toxicology. Taylor & Francis,

London.
...

Lu, F.C. (1996), Basic Toxicology: Fundamentais, Target Organs, and Risk Assessrnent.

Taylor & Francis, Washington.

Ram-ade, E. (1992), Principies d’ecotoxicologie. Masson, Paris.

Léonard, A. (1990) Les Mutagènes de L’environnement et Leurs Effets Biologiqués.

Masson, Paris. . - -.

-
.

Scientific Pu-bIis-hers, 2000. - . .-

•:• BIOQUÍMICA — 60H

Estrutura, função e metabolismo das biomoléculas: carboid:ratos, lipídios, proteínas e

acidos__nucleicos Vitaminas e coenzirrias Metabohsmoenergetico respiração,



fermentação e fotossíntese.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

N.E.LSON, D. and COX,M.Lehninger Princípios de Bioquím.íca.,Ed. Savier, São

2002.

VOET,D.; VOET, J.G.; PRATT, C.W.; Fundamentos de Bioquímica. Ed. Artes Médicas,

Porto Alegre, 2000.

LENHINGER, A. Principies of Biochemistry. New Yorlc Worth Publishers, 2000

MARZZOCO, A.; TORRES, B. B. Bioquímica bésica. Rio de Janeiro: Guanabara

Koogan, 1999.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MURRAY, R. K.; RODWELL, V. W. Harper: Bioquímica. São Paulo: Atheneu, 1999

STRYER, L. Bioquímica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1.999.

•:. EMBR1OLOGIA COMPARADA - 60H

Evolução histórica do estuda da embriologia. Gametogênese. Fecundação..

Segmentação. Gastrulação. Neurulação. Anexos embrionários. Histo.gênese e

organogênese.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GI LBERT, S. F. Bioiogia d.o deserivoMrnento.. Ribeirão Preto: Sociedade Brasileira de

Genética, 1994. 563p.

MOORE, K.L. Embriologia básica. Rio de Janeiro: Interamericana., 1 976c. 244p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR .

SANTOS, H.S.L dos. & AZOUBEL, R. Embriologia comparada: texto e atlas.

Jaboticabai: FUNEP. 1996. 1 89p. ..:
.

+ EVOLUÇÃO ORGÂNICA - 60H

História do pensamento evolutivo, evidências da evolução, populações naturais e

variabilidade; fontes de variabilid.ades, seleção, deriva genética, mutação e fluxo gênico,

desvios de panmixia, adaptação, extinção, especia.ção, evolução molecular, evolução

dos grandes grupos e evolução humana

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BEIGUELMAN, B. Dinâmica dos genes nas famílias e nas populações.. Ribeirão Preto

Editora da Sociedade Brasileira de Genética, 1994. . .

FUTUYMA, D.J. Biologia evolutiva. 2 ed. Ribeirão Preto: Editora da Soãiedade Brasileira

de Genética, 1996.

GOULD, S.J. The structure of evolutionary theory._Cambridge: Harvard University



LI, W.H. & GRAIJR, D. Fundamentais of molecular evolution. Sunderland: Sinauer,

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BLANC, M. Os herdeiros de Darwin.. Lisboa: Editorial Teorema LTDA, 1:990.

ENDLER, J.A. Natural selection in the wild. Princeton: Princeton Univ. Press, 1986.

zz

___ __

As bases físicas e químicas d:a hereditariedade.. Genética molecular. Os mecanismos de

transmissão hereditária e sus características práticas. Regulação gênica. Estudo das!

mutações e das anomalias hereditárias em nível molecular, morfológico e fisioIó.gico

Genética de microorganismos. Genética das características quantitativas: estimativa da

hereditariedade e melhoramento genético. Dinâmica dos genes em nível .popu;laciona[e

mecanismos responsáveis pelo processo evolutivo.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BURNS,G.W., BOTTI:NO, P.J. Genética. Guanabara Koogan, 1991, 381 p.

GARDNER, E.J. & SNUSTAD, D.P. Genética. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 1

Koogan, 1986. 497p.

GRI:FFITHS, A.J.F., GELBART, W.M, MlLLER, J.H.,LEWONTIN, R.C. Génética

moderna. Guanabara Koogan, 2001, 589 p.

LEWIN, B. Genes VI. Oord: Oxford University Press, 1997. I260p. .

SILVA, AC.F., TEDESCO, S.B., ZÓFOLI, R.., E. Aulas práticas de genética básica.

Caderno Didático, 2003, 63
.

. .. ..

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR . .•:

RAMALHO, M., SANTOS, J.B., PINTO, C.B.G. Genética na agropecuária. Lara’.

UFLA, 2000. 472 p.

•:•
HISTOLOGIA — 60H

Estudo morfofisiotógico dos tecidos epiteliais, conjuntivos propriamente dito,

cartilaginoso, ósseo, musculares e nervoso. Estudo descritivo da anatomia microscópica

com ênfase nas relações histofisiológicas dos sistemas: cardiovascular, sangue,

imunitário, digestivo, respiratório, urinário, endócrino e reprodutores..

BIBLIOGRAFiA BÁSICA ...

JUNQUEIRA, L. C; Carneiro, J. Histologia Básica. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan

A.lg

__

--
-.-

.

- z.

Press,2002. .

...

HARTL, D..L. & CLARK, A.G. Principies of population g.enetics. 3 ed. Sunderland:

Sinauer, 1997.



UEMA...

RUBRICA:______

ROSS,MRornrell,LHstologia (Texto e Atlas). SãoPaulo. Médica Pana M6r

STEVENS, A. & Lowe, J. Histologia. São Paulo. Manole Ltda. 19.95.

BIBLÍOGRAFIA COMPLEMENTAR :

DI Fiori, M.S. H. Novo Atlas de Histologia. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan. 1988.

GARTN:ER, L. P. & Hiatt, J. L. Tratado de Histologia. Rio de Janeiro. Guanabara

Koogan. 1999.

WELSCH, U. Sobotta. Histologia - Atlas colorido de Citologia, Histologia e Anatomia

Microscópica Humana. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan S.A. 1999.

+ BIOFÍSICA — 60H

Medidas em Ciências Biológicas, pH e tampões. Biofísica de membranas: filtração,

diálise e transporte. Bioeletrogênese. Efeitos biológicos das radiações ionizantes e não

ionizantes. Biofísica dos sistemas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BERNE, R.M.; LEVY, M.N.; KOEPPEN, B.M..; STANTON, B.A. (2004). Fisiologia 5. Ed,

Elsevier, Rio de Janeiro. .
.

HENElNE, I.F. (2000) Biofísica Básica, 2. Ed., Livraria Atheneu, SP. .

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR : :

DURAN, J.E.R. (2003) Biofisica Fwidamentos e Aplicações. la. Ed., Prentice Hali

GARC.IA, EA.C. (2002) B.iofísica. ia ed., 2 reimpressão, Sarvier. São Paulo..

LEÃO, M.A.C. (1982) Princípios de Biofisica, Guanabara Koogan, RJ.. .

.

SALGUEIRO, L. e GOMES FERREIRA J. (1991) Introdução à Biofísica, Fundação.

Calouste Gu.lbenkian.

+ ANATOMIA COMPARADA DOS VERTEBRADOS - 60H 7 :

Aspectos evolutivos e embriológicos dos cordados. Terminologia anatômica. Plano de

construção do corpo dos vertebrad.os. Morfologia funcional dos vertebrados e adaptação

des1s animais ao meio ambiente.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA .
-

BEAUMONT, A. & IDASSIER, P., 1994. Biologie animal.e. “Les cordés, anatornie

comparée des Vertébrés. 6 ed., Editeur Dunod, Paris, 648pp. . . .

HILDEBRAN.D, M., 1995. Anáfise da Estrutura dos Vertebrados. Atheneu Editora, São

Paulo, 7OOpp.
;..

Bl BL1OGRAFIA COMPLEMENTAR



BIBLIOGRAFIA COiWPLEMENTA R

244.

KARDONG, KV., 2002. Vertebrates: comparative anatomy, function,

WCRlMcGraw-HilI ed., 3 ed., 7&2pp.

KARDONG,K.V. & ZALISKO, E. J., 2002. Comparative Vertebrate Anatorny: A laboratory

dissection guide. WCRIMcGrawHill ed., 3 ed., 202pp. :

LIEM, K.F.; BEMIS, W.E.; WALKER, W.F. JR. & GRANDE, L.,. 2001. Functional

Anatorny of the Vertebrates: An Evolutionary Perspective. Harcourt Coliege P.ublishers,

3a Ed, 764pp

+ BIOLOGiA E SISTEMÁTICA DE CRIPTÓGAMOS - 90H

Taxonomia Vegetal: importância, histórico, nomenclatura e princípios. Categorias

taxonômicas. Conceito de espé:cie. Sistemas de classificação. Noções do Código de

Nomenclatura botânica. Herbários. Coleta e herborização de material botânico. Monera

fotossintetizantes. Biologia e Taxorromia de algas, fungos, fungos liquenizados, briófitas

e pteridófitas. Aspectos econômicos de interesse nos diversos grupos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 1 :

BO.LD, H.C; ALEXPOULUS, C.J; DELEVORYAS, T. Morfologia de Ia.s platitas. y los

hongos. Barcelona: Ed Omega, 1987. 911 p. :
:

í JOLY, A.B. Introdução à taxionomia vegetal. São Paulo: EDUSP, 1977.
..

RAVEN, P.H.; EVERT. R.F.; EICHORN, S..E. Biologia vegetal. 6.. ed. Rio’de Janeiro:

G:uanab.ara Koogan, 2001. 906 p. :.
.. ï. :

SCAGEL, ES; BANDONI, R.J; MAZE, J.R. Plantas no vasculares. Ed.. Ornega, 1991.

548p.

SCHU.LTZ, A.R. Botânica sistemática. Porto Alegre: Ed. Da Universidade! UFRGS,

1980.v1.
:

SMITH, G.M. Botânica criptogâmica. Lisboa: Fundação Calouste Gukian, 1987. voi.1.

WEBERLING & SCHWANTES. Taxionom.ia vegetal. São Paulo: EPU, 1986. :

BAPTISTA, L.R de M. Flora marinha de Torres (chlorophyta, xanthophyta, paheophyta,

1 rhodophyta). 1977 Boi. Inst. Biociênc. Univ. Fed. Rio Grande do Su:l. V. 37, n. 7, p. 1-

BICUDO, C.E.M d:e Algas de águas continentais brasileiras. São Pa.úlo: Fund. Bras.

En.s. Ciências, 1970.

BOLD, H.C; MYNNE, M.J. lntroduction to the algae. 2 ed. New Jarsey: Prentice-Hàll,

lNC, 1 g&s. 720 p.

1 + BOTÂNICA ESTRUTURAL — 90H

Níveis morfológicos de organização, organogênese, morfoanatornia de estruturas



FOLHA N°

e cÍdosddi importârcia econ.ô iq

1 estruturas vegetais.

1 BIBLIOGRAFIA BASIA

APEZZATO- DA- GLORIA, B., & cARM’ELLO-GUERREIRO, S,M. Anatomia vegetal,

Viçosa: imprensa Universitária, 2003. 438 p.

CUTTER, E. Anatomia Vegetal: orgâos, experimentos e interpretação.. Tradução por

Gabriela Catena. Parte II. São Paulo: Roca, 1986-1987.

ESAU, K. Anatomia das plantas com sementes. Tradução por Berta de M.orretes. São

Paulo: Edgard Blücher, 1976. -

RAVEN, P.H.; EVERT. R.F.; EICHORN, SE. Biologia vegetal. 6. ed. Rio de Janeiro:

Guanabara Koogan, 2001. 906 p.

VIDAL, W.N. & VIDAL, M.R.R. Botânica organográfica. 4. ed. Viçosa : Ed. UFV, 2000.

124p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
:

FAHN, A. Anatomia vegetal. Tradução por Fernando Arenal. Madrid: K. Biume, 1974.

GIFFORD, EM. & FOSTER, A.S. Mo-rphology and evolution of vascular plants. 3. ed.

New York: W.H.. Freeman and Company, 1989. 626p. -.. ...
.

1 MAUSETH, J. D. Botany: an introduction to piant biology. 2. ed. Philad:elphia: Saunders.1

Coliege Pubiishing, 1995. 79p.
. . ...

+ BIOLOGIA E SISTEMÁTICA DE ESPERMATÓFITAS — 90H

Identificação dos aspectos morfológicos, anatômicos e reprodutivos dos grupos

Gymno.spermae e Angosperma. Sistemas de classificação. Características das

principais classes, ordens e famílias visando ao seu reconhecimento campo Sistemas!

de classificação.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BARROSO, G.M. Sistemática das angiosperrnas do Brasil. São Paulo: USP 1978.

255p. v. 1. .

_____.Sistem-ática

das angiospermas do Brasil. Viçosa: U.FV, 1984. 377p. v. 2.

_____.Sistemática

das angiospermas do Brasil. Viçosa: UFV, 1986. 32.6p. v. 3.

BOLD, ALEXOPOULUS & DELEVORYAS. Morfologia de Ias plantas y los hongos.

Barcelona: Ediciones Omega S.A., 1989.

J-O.LY, A.B. Introdução à taxonomia vegetal. São Paulo: EDUSP, 1977. . .
-

JUDD, W., CAMPBELL, C.S., KELLOG, E.A., STEVENS, P.F. Plant Systematics.—a

phyliagenetic approach. za ed. Massachusetts: Sinauer Associates, 2002. 576p

SCHULTZ, A.R. Botânica sistemática.Vols. 1 .e 2.. Porto Alegre: Ed. da Universidade



Federal do Rio Grande do Sul, 1980

WEBERLING & SCHWANTES. Taxomia vegetal. São Paulo: EPU, 1986.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BECK, C. Origin and evolution of gymnosperms.Columbia University, 1988.505 p.

MARCHIORI, J.N. Dendrologta das gimnospermas. Santa Maria: Ed. UFSM.

MAUSETH, J.D. Botany; an introduction to plant biology. ‘2 ed. Saunders Coliege

Pub.lishing, 1995. 794p.

STUESSY, T.F. The systernati:c evaluation of cornparative data. New York: Columbia

University Press, 1990.

+ FISIOLOGiA ANIMAL COMPARATIVA - 90H

Princípios de Fisiologia Animal: importância da fisiologia. Nutrição, metabolismo,

crescimento e desenvolvimento em animais. Bases fisial.ágicas do comportamento. A

função reprodução.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BALDISSEROTTO, B. Fisiologia d.e peixes aplicada à piscicultura. Santa Maria: Editora

da UFSM, 2002. 212p.

SARNES, R.S.K.; CALOW, P.; OLIVE, P.J.W. The invertebrates: a new synthesis. 2. ed.

Cambridge: Blackwell Science, 1993. 488p.

HILDEBRAND, M. Análise da estrutura dos vertebrados. São Paulo: Atheneu, 1995.

700p. •*• .• .1

MENIN, E Fisiologia animal comparada. Viçosa: Impren:s:a Universitária, UFV, 19.94,

189p.(Ma:nua.I de laboratório). .

POUGH, F.t-L; HEISER, J.B.; MCFARLAND, W.N. A vida dos vertebrados. Sãõ Paulo:

Atheneu, 1993. 839p.

PROSSER, C.L. (ed.) Comparative animal physiology. 4. ed. New York: Wiiey-Lis,

1991.776p.
..

.

SCHMIDT-NIELSEN, K. Fisiologia animal - adaptação e meio ambiente. São P2úÍà:

Livraria e Editora Santos, 1996.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR .

ROMERO, S.M.B. Fundamentos de neurofisiologia, da recepção à integração Ribeirão

Preto: Holos, 2000. l70p.

RUPPERT, E.E. & BARNES, R.D. Zoologia dos invertebrados. 6. ed. São Paulo: Roca,

1996, 1029p. .

:

YONG, D. Nerve cells and anima) behaviour. Cambrídge: Cambridge Universíty Press,

19S236P.

_________

_________

.:. :



+ FISIOLOGIA VEGETAL — 60H 1

----
----

---“
.

Introdução aos estagios de desenvolvimento de plantas superiores. Processos de’!

absorção de água, sais minerais e de gases por plantas superiores. Transporte de

i compostos por célula no xilema e no floema. Metabolismo d3água, de sais minerais,

metabolismo intermediário, fotossíntese, metabolismo secundário. Desenvolvimento.

vegetal.: homiônios, tropismos, ftores. .
.

‘ .

BIBLIOGRAFIA BÁSICA .
“. . .

.

BARROS, N. Relações solo-eucalipto. Viçosa: Ed. Folha de Viçosa, 1990. 330p.

FERRE1RA, LG.R. Fisiologia vegetal: relações h.ídricas. Fortaleza: Ed. Univ, FdoCeará,

1988. .

FER:Rl, M.G. Fisiologia vegetal. 2 ed. São Paulo: E.P.U., 1985. . ‘:

LARCHER,W. Ecofisiologia vegetal. São Paulo: E.P.U.,1980. ‘ . ..‘

‘ :‘.‘

RAO, K.K. & HALL, D.O. Fotossíntese.. São Paulo: E. P. U.,1980. ‘.‘ .

RAVEN, P.H; EVERT,R.F; EICHORN, S.E. Biologia vegetal. Rio de Janeiro:Guakoogan,

2001. .

,
“

SUTCLIFFE J F As plantas e a agua São Paulo E P U, 1980 126p

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR .

‘

BRYANT, W. Fisiologia da semente. São Paulo: E.P.U./EDUSP, 1989.

FITTER, AH., HAY, R.K.M. Environmental physiology of plants. London:j

AcademicPress, 1987.
.,

:‘

KENDRICK, R.E. & FRANKLAND, B Fitocromo e crescimento vegetal. São

Paulo:’E.P.U./EDUSP, 1981. 76p.

NOBEL, P.S. Physicochemical and environment p’lant physiology. San Diego:Academi.c

Press, 19.91. . . . . .

SALISBURY, F.B & ROOS, P. Plant Physiolo.gy. México:Grupo Edit. lberoamérica,1994.

•:• MlCROOLOGIA E IMUNOLOGIA - 90H —

—

O mundo microbiano e grupos de interesse microbiológico: protozoários, fungos,

bactérias e vírus. Morfologia e fisiologia de microrganismos. Genética microbiana.

Crescimento e controle de microrganismos. Agentes anti-microbianos. lmunólogia.

Antígenos e anticorpos. Sistema complemento. Resposta imune natural e adquirida

(humoral e celular). Hipersensibilidades. lmunodeficiências.

1 BIBLIOGRAFIA BÁSICA . .

ALlCH, V & VAZ1C. Imunologia. Rio de Janeiro: Editora Revinter, 2001. 260p.

N:EDER,R. N. Microbiologia: manual de laboratório. São Paulo: Nobel, 1992, 13’8p.



PARHAM,.P. O Sistema Imune. Porto Alegre: Editora Artmed, 2001.

SCHARON,J. Imunologia Básica. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2000.

267p.

TRABULSI, LR. Microbiologia. 3.ed. São Paulo: Livraria Atheneu, 1999, 586p.

BIBLiOGRAFIA COMPLEA’TENTAR

JANEWAY, C.A.& TRAVERS,P. Imunobiologia: O sistema imunológico na saúde e na

doença. Porto Alegre: Artes Medicas, 2000

JAWETZ, E.; ELNICK, J.L.; ADELBERG, E.A. Microbiologia médica. 15.ed. Guanabara

Koogan S.A., 1984, 561p.

LEVINSON., W. & JAWETZ, E. Microbiologia médica e imunologia..4.ed. Porto Alegre:

Artes Médicas,1998, 415p.

MIMS, C.A.; PLAYFAIR, J.H.L.; ROÍTT. l.M.; et aLMicrobiologia médica. São Paulo:

Manole, 1995.

+ PARASITOLOGIA - 60H

Considerações gerais sobre parasitism. Biologia dos parasitos. Estudos dos principais

grupos de protistas, helmintos, artrópodes transmissores e causadores de doenças,

considerando os ciclos biológicos, os mecanismos implicados no parasitismo e os

aspectos taxonôm.icos fisiológicos, ecológicos e evolutivos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

NEVES, DAVID PEREIRA. Parasitoiogia humana, Atheneu. 10 ed. São Paulo. N51 1p.

2004 Cimernian,

CUTER, BENJAMIN.. Parasitologia humana e seus fundamentos gerais. Atheneu. 2° ed.

São Paulo. P223p. 2002 ..
,

..

REY, LUIS. Parasitologia: parasitas e doenças parasitárias do homem. nas Nnéricas’e

na Africa. Guanabara Koogan. 30 ed. Rio de Janeiro. ‘.

+ INVERTEBRADOS ACELOMADOS E PSEUDOCELOMÁDOS - 90H

Classificação e Nomenclatura Zoológica. Conceito, histórico e relações filogenéticas.

Morfogénese e sistemática dos files relacionados: ‘?rotozoários” - (Filos: Sarcodina,

Mastigophora, Sporozoa e Ciliophora), Porífera, Cnidária, ctenophora, PIatyhelminthes,

Nernertinea, Mesozoa e “Aschelmintes” (Filos: Nernatoda, Rotífera, Gastrotricha,

Mematomorpha, Acanthocephala e Kinorhyncha) .:

CKMAT C P, Jr, ROBERT L S LARSON, A Pnncos itegradosde zoolagSa.

UEM’\

PELCZAR, M.; CHAN,E.C.S. Microbiologia: Conceitos e Aplicações. 2 ed. São Paulo:

Makron Books, 1997, v.1. v.2. 524 p.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA



Rio de Janeiro: Guan:abara Kogan, 2004. 846p.

RUPERT, R. & BARNES, R.D. Zoologia dos invertebrados. 6. ed.. São

1996. 1179p.
. ..‘

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR ,
‘:

NEVES, D.P. Parasitologia humana. 10 ed. São Paulo: Athenu, 2.000. 428p.

STO.RER, Ti. ei. ai. Zoologia geral. São Paulo: Nacional, 1984.

+ INVERTEBRADOS CELOMADOS - 90H

Morfologia, sistemática e fllogenia de invertebrados dos filos: Moliusca, Annellda,

Arthropoda e Echinod’ermata. Aspectos gerais dos filos: Pogonophora., C:hiu.ric a,

Sipunculida, Priapulida, Tardigrada, Pentastornida e lofoforados” (Bra.ch’iopoda,

Bryozoa, Entoprocta e Phoronida). :

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
.:

ALMEIDA, L..M. de et ai. Manual de coleta, conservação, montagem e identificação de

insetos. Ribeirão Preto: Ed. Holos, 1998, 88p. ..
, ,:

BO.RROR, D.J. & D.M. De LON.G Introdução ao estudo dos insetos. São Paulo.: EDUSP,

1969. 653p.

HICKMAN, C.P., JR, ROBERTS, L.S. & LARSON, A. Princípios integrados de zoologia.

Rio de Janeiro: Guanabara-Kogan, 2004. 846p. ‘
..

RUPERT, R. & BARN:ES, R.D. Zoologia dos invertebrados.6. ed. So.PauIo: Roca,.

1996. 1179p. .

,

..

1 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BUCKUP, L & BOND-BUCKUP, G. Crustáceos do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Ed:

UFR:GS, 1999. ‘. :
STORER, T L et ai Zoologia geral São Paulo Nacional, 1984

+ ZOOLOÓIA DE VERTEBRADOS - 90H . . ..,

Estudo morfofisioló.g.ico, sistemático, filogenético e ecológico dos cordados:

Hemichordata, Uroch.orda’te, Tunicata, Cephalochordata e Vertebrata. ,

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

HILDEBRAND, M. AnáLise d’a estrutura dos vertebrados. São Paulo: Atheneu, 1995.

HOFLING, E.; OLIVEIRA, kM.S.; RODRI’GUES, M.T. et ai. Chordata. São Paulo:

EDU’SP, 1 95. .•

ORR, R.T. Biologia dos vertebrados. São Paulo: Roca, 1986, 508p. .f .

PQUGH, RH..JANIS, C.M.&HEISER, J.B. A vicia dos vertebrados. 3éd. São Paulo: 1



Atheneu, 2003. 699p.

SCHMIDT-NIELSEN, K. Fisiologia animal - adaptação e meio ambiente. São F

Santos, 1996.

BiBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARBfERI, M.R. (coord.). Aulas de ciências Projeto LEC.-PEC de ensino de ciências.

Ribeirão Preto: Holos Ed., 1999. 67 p.

KINDEL, A. et ai., O estudo dos vertebrados na escola fundamental. São Leopoldo: Ed.

UNISINOS, 1997. 130p.

KRASILCHICK, M. Prática de ensino de biologia. São Paulo: EDUSP, 2004. 197 p.

KUKENTHAL, W.; MATTHES, E.; RENNER, M. Guia de trabalhos práticos de zoologia.

Coimbra: Almedina, 1986.

•:. GEOLOGIA E PALEONTOLOGIA - 60H

Conceito e subdivisão do tempo geológico. Introdução à mineralogia, importância da

paleontologia. Processos de fossilização, tipos de fósseis e esqueletos minerais.

Técnicas de campo e laboratório empregadas em paleontologia. Paleoecologia e•

paleobiogeog rafia. Paleontologia e evolução biológica.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

COLBERT, E.H. Evolution of the vertebrates: a history ofthe backboned animais through

time. 2. ed. NewYork: John Wiley & Sons, 1995. 535p.

DOMENECH, R. & MATINELL, J. Introducción a los fósiles. Paris: Masson, 1996. 288p.

LIMA, M.R. Fósseis do Brasil. São Paulo: T.A. Queiroz — EDUSP, 1989. 1 18p.

MENDES, J.C. Paleontologia básica. São Paulo: EDUSP, 1988. 347p.

RIBEIRO-HESSEL, M.H. Curso prático de paleontologia geral. Porto Alegre: EDUFRGS.

1982. 250P.

STEARN, C. & CARROLL, R. Paleontology: the record of Iife. New York: John Wiley and.

Sons, 189. 453p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARNES, C.W. Earth, time, and Ilfe -an introduction to physical and historical geolõgy.

[S. LI: Jhn Wiley and Sons, 1980. 583p.
‘

CAMACHO, H.H. Invertebrados fósiles. Buenos Aires: Eucieba, 1966. 707p.

EICHER, D.L. Tempo geológico. São Paulo: Edgar Blücher, 1968. 172p. Série de Textos:

Básicos de Geociências).

HAMBLIN, H.K. & CHRISTIANSES, E.R Earth’s dynamic systems. 8. ed. ES. 1.]: Prentice

Hali, 1998. 740p.



+ BIOLOGIA MARINHA - 60H

Características ab:i’óticas dos Oceanos; Influência dos fatores abiáticos nos organismos

marinhos; Zonação dos Organismos no Mar; Fatores abióticos nos oceanos; Plâncton

Marinho; 4édon Marinho; Recursos Pesqueiros Maranhenses; Bentos Marinho; Biota

de Mar Profundo; Biota de Recifes de Coral; Biota d.e Estuários.
•

B[BLIOGRAF1A BÁSICA - falta ..::

•• LIMNOLOGIA - 60H

Origem e geornorfologia dos lagos, rios e áreas alagáveis. Processos ffsicos e químicos.

Distribuição e habitats. Produção primária de bactérias quirniotróficas, algas, macráfitas

e floresta alagada. Metabolismo e produção secundária de bactérias, invertebrados e

vertebrad.os. Estrutura e funcionamento de cadeias tróficas de água doce. A alça’

microbial, lagos e rios como ecossistemas. Conceito do rio-continuo e do pulso de

inundação. Lagos em sistemas fluviais. Reservatório. Variações latitudinais. Fatores

limnológicos que influenciam a comunidade aquática.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BICUDO, C.E. M. & BICUDO, D. C. 2004. Amostragem em Limnologia. Rima, São

Carlos, 371p.

‘ESTEVES, F. A Fundamentos de Limnologia. Interciência, Firiep 1998.

WETZEL, G. limnologia. Fundação Galouste Gulbenkian, Lisbóa. 1993.’

JEFFRIES, M. & MILLS, D. 1990. Freshwater Ecology PrincipIes and Aplications.

Belhaven Press, London

SHAFFER, A. Fundamentos de Ecologia e biogeografla das águas continentais. E.

Universidade — Porto Alegre 1988

1 BIB:LIOGRAFIA COMPLEMENTAR

SM:ITH, R.L. & SMITH, T. M. (2001). Ecology & Field Biology. Benjarnin Cumrnings., San

Francisco. :

WETZEL R.G. 2001. Limnology Lake a:nd River Ecology. Academic Press.

+ ECOLOGIA — 60H

Introdução à ciência da Ecologia. Evolução e ecologia. Vida e ambiente físico.

Ecossistemas. Organismos. Populações: fatores que limitam a distribuição e a

abundância. Comunidades: organização e metabolismo. Ecologia aplicada: extinção e

conservação e o desenvolvimento ecológico global.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
,.

REGON,_M_HARPER, J,L;TOWSEN CR. Ecoiogy: indMduals, populations and
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communities. 3. ed. Boston: BlacKweiI, 1996. 1068p.

ODUM, E.P. Ecologia Rio d.e Janeiro: Interamericana, 1985. 434p.

PINTO-COELHO, R.M. Fundamentos em ecologia. Porto Alegre: Artrn.ed., 2000. 252p.

Rl’CKLEFS, R.E. A economia da natureza. 5 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,

2003. 503p.
:

BIBLiOGRAFIA COMPLEMENTAR .

:. .

DODSON, Si. et. AI. Ecology. New York: Oxford, 1998. 434p : :J

KREBS, C.J. Ecology: the experimental analysis of distribution and abunda:nce. .5. ed.

San Francisco: Benjamin Currimings, 2001. 695p.

RICKLEFS, R.E. & MI:LLER., G.L. Ecology. 4. ed. New York: W.H. Freernan, 2000. 822p.

SOLOMON, M.E. Dinâmica das populações. São Paulo: EPU/EDUSP, 1981. 78p.

+ ECOLOGIA DE POPULAÇÕES E COMUNIDADES - 60H

Con:ceituação de população, com unidade e ecossistema. Compreensão de população,

comunidade e ecossistema como níveis de organização biológicos com características

específicas a serem estudadas. Reconhecimento das principais características ao níieI

de população, e sua dinâmica, dos tipos de interações existentes no nível de

comunidades e da sucessão d.e um ecossistema e as reações do mesm.o frente a

diferentes perturbações (antrpicas e naturais).

BIBLIOGRAFIA BÁSICA . .

DORST, Jean. Antes que a natureza morra:. São Paulo: E. Blücher, 2001.

ODUM, E. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koo.g.an, 1988. 434 p.

PiNTO-COELHO, Ricardo Motta. Fundamentos em ecologia. Porto Alegre: ARTMED,

2002. . .
.. .

RICKLEFS, R. E. A Economia da Natureza. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan1 1993.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR :
DAJOZ, Roger Ecologia geral 4 ed Petropolis Vozes, 1971

ODUM, Eugerte P. Fundamentos de ecologia. 6. ed.. Lisboa.: Fundação Calouste

Gulbenkian, 2001. . .•• ..
.

PRIMACK, Richard B; RODRIGUES, Efraim. Biologia da conservação. 3. impr. Londrina:

E. Rodrigues, 2002. .. :.

SOLOMO:N, M. E. Dinâmica de Populações. São Paulo: E.P.U.., 1980.

•:• BIOESTATÍSTICA — 60h

Noções básicas. Apresentação de dados em tabelas e gráficos._Medidas de tendência;
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central para uma amostra. Medidas de dispersão para uma amostra. Noções obre

correlação. Noções sobre regressão. Noções sobre probabilidade. Distribuiça

binominal. Distribuição normal. Teste de Z 2, Teste t, Análise de variância.. Intervalo de

confiança. Análise rnultivariada. Utilização de programas estatísticos. .,..

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CALLEGARI-JACQUES, S.M. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto Alegre:

ArtMed, 2003. 255p. - . . - . . ..:

CALLEGARI-JACQUES, Sidia M. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto Alegre:

ARTMED, 2.004. . -

1 VIEIRA, Sônia. Introdução à bioestatística. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.

1 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR -
..: •

ERQUÓ, Elza Salvatore; SOUZA, José Maria Pacheco de; GOTLIEB, Sabina Lea

Davidson. Bioestatística. 2. ed. Ver. São Paulo: EPU, 2003. -

1 BEIGUELMAN, B. Curso prático de Bioestatística. 2.ed. Ribeirão Preto.; Sociedade

1 Brasileira de Genética, 1991. 231p. . . . . ...

., 1

VIEIRA, S. Introdução à bioestatística. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanaba-ra Koogan, 199.8.

-

___

•:• CÁLCULO DIFERENCIAL — 60H .

Funções. Limites e Continuidade. Derivadas. Aplicões das d:erivdas. Função --

inversa. Regra de L’Hôpital.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ÁVILA, Geraido Severo de Souza. Introdução ao Cálculo. Rio de Janeiro: LTC.,t998.

1 HOFFMANN, L.D.; B.RADLEY, G. L. Cálculo Um curso m.odem.o e suas aplicações. 7.

ed. Rio de Janeiro, LTC, 2002. . .-. - .

. 1
LEITHOLD, Lcuis. O Cálculo com geometria analítica. 3.ed. São Paulo: Editora Harb:a -.

Ltda, 19.90. .
. .. -

• : f
MORETTIN, Pedro A.;BUSSAB, Wilton O.; Hazzan, SamueL Cálculo: funções deui,!

variável. 3. ed. São Paulo: Atual S.A., 1999. .

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR . . .

LANG, Serg. Cálculo. Rio de Janeiro. LTC, Editora S. A, 19.75.. 1 v.

BOULOS, Paulo. Cálculo Diferencial e Integral. São Paulo: Makron Books, 1.999.

FLEMM.ING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Bus& Cálculo A: Funções, Limite,

Derivação, Integração. 5. cd. São Paulo: Makron Books do Brasil Ltda, 1992.

1 STEWART, James. Cálculo. 4. ed. São Paulo: Pioneira Th:omson Leaming, 2001. 1

EDWARDS JR., C. H.; PEN:NEY, D. E. Cálculo com Geometria Analítica. 4. ed. Rio de

Janeiro: PrenticeHaI.l do Brasil Ltda, 1997. .
.
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THOMAS JR, G B Calculo 10 ed Sao Paulo Add,son Wesley, 2002 1 v

•:. CÁLCULO INTEGRAL—60H

lntegra.J Indefinida, Integral Definida, Técnicas de tntegração e Coordenadas polares.

Aplicações da integral simples: Áreas, volume e comprimento de Curvas. Funções de .

várias variáveis. Integrais Miiltiplas. Números Complexos. Equações Diferenciais’

Ordiná:rias. V

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANTON, H. Cálculo um novo horizonte. Porto Alegre: Bookman, 2000. v. 2, 6 ed.

ABUNAHMAN, S. A. Equações Diferenciais. Rio de Janeiro: LTC Editora S.A., 1978..

BOULOS, PAULO; ABUD, ZARA ISSA - Cálculo Diferencial e Integral. São Paulo:

Makron Books, v. 2, 2 ed, 20C2.

BOYCE, W. E. & DIPRIMA, R. C. Equações Diferenciais Elementares e Problemas de

Valores de Contorno. Rio de Janeiro: LTC, 1995, 6 ed. ...

FLEMMING, D. M. e GONÇALVES, M. B. Cálculo A. Funções Limites. Derivação.

Integração. São Paulo: Makron Books, 1992
..

PISKOUNOV, N. Cálculo Diferencial e IntegraL Editora Lopes, 1975. v. 1!.

JR,C.H. EDWARDS e PENNEY, DE. Cálculo com Analitica Geometria.Rio de

Jan.eiro:LTC,, v.2,3,1999 ;.*

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR :

ÁVILA, G. S. S. Cálculo Diferencial e Integral 1, II e III. Rio de Janeiro: LTC Editora

S.A., Brasília, 1978/1979, v. 1, 2 e 3. .. .

AYRES Jr. F. Equações Diferenciais. Livraria Técnica, 1979. .: *•

KRE1DER HOFFMANN, L D. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. Riode .i

Janeiro: LTC —Livros Técnicos e Científicos Editora Ltda, 19.90.. v. 2. . .

LARSON, R. E; HOSTETLER, R.P.; EDWARDS, B H. Cálculo com Geometria Ánaíítica.

Rio de Janeiro: LTC, v. 2, 1998. . . .

•:• FÍSICA—60H

Mecânica, Termologia, Fluídos, Ondas Mecânicas e Eletromagnéticas, Eletricidade,

Eletromagnetismo, Moléculas, Espectro Atômico e Radiação.

BIBLIOGRAFIA BASICA

HALLYDAY D: RESNICK. R. Fundamentos da Física (Vol. 1, 2, 3 e 4).. Rio de Janeiro..

Ed. L TC Livros Técnicos e Científicos. 1992. . ..



+ QUÍMICA GERAL E INORGÂNICA - 90H

Estrutura atômica como apoio para

químicas; Sistema internacional de

propriedades de soluções. Ligação

Inorgânicas. Termoqu ímica. Leis Químicas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

+ QUÍMICA DO CARBONO - 60H

Orbitaís hidrícos. Estrutura e propriedades do carbono. Estrutura e nomenclatura d.e

compostos orgânicos. Hidrocarbonetos., álcoois, eriáis, fenóis, éteres, éstere.s, aldeídos,

cetonas, ácidos carboxulicos, sais orgânicos, compostos nitrogenados, biomoléculas e

macrom.olécuIas. Pol írneros.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALLJNGER, N. L. et ai. Química orgânica. Rio de Janeiro: Guanabara Dois, i9.95.

SOLOMONS, T.G. Química orgânica. Rio de Janeiro: LTC, 1996. v. 1 e 2.

BiBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

FESSEN:DEN, RJ & FESSENDEN, J.S. O.rganic chemistry.4. ed. Califórnia:

Cole, 1996.

+ QUÍMICA AMBIENTAL - 60H

MORRISON, R.T. & BOYD, R.N. Qrganic chemistry. 5. ed. Allyn Bacon, 1990.

Brooks

Introdução a Geoqumica. Química dos ambientes aquáticos. Química dos ambientes

terrestresQuimica_dos_ambntes_aereos Reutilização e reciclagem dos matenais

kiÕË.Físic pari Ciêriai BÏiágicas eddic oPaLJldEd. H

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
:

CHlQUETO M & J. PARADA A. A. Física. São Paulo Ed. Scipione la Edição 1986.

GASPAR, A Fisica Rio de Janeiro Ed Atica 1999 voZ Unico

TIPLER, P A. Física. Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 1984. r

CARRON, W As Faces da Fisica São Paulo 1996 Vol Unico

estudo das ligações químicas e das reações

unidades; Estequiometria; Tabela periódica,

química oxi-red&içâo. Formulação. Funções

RUSSEL J.B., Química geral. 2. ed. v. 1 e 2. São Paulo: Makron Books, 1994.

WHIT, Fundamentos de química para as ciências biológicas. São Paulo:. Edgard

Blücher, 1996.

BIBLiOGRAFIA COMPLEMENTAR

ATKINS P.W. & Beran J. A. General chemistry. 2. ed. New York: Scientific American

Books, 1990.
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MANAHAN, S. E. Fundamentais of Environrnental Chern•istry. Boca raton: LeVis

Publishers. 1993. 844p. :

LAL, R., STEWART, B. A. SoU Processes and Water Quallty. Lewis Publishers. Boca

Raton, 1994. 398p.
:

BURSZTYN, M. A. A. Gestão Ambiental: Instrumentos e Práticas. IBAMA, Brasilia, 1994. 170p..

DREW, D. Processos interativos homem-meio ambiente. Bertrand Brasil, São Paulõ, 1998.

206p.

DUX, J. P. Handbook of quality assu:rance for the analytical chernistry Iaboratory.•2a Ed..

New York: C.hapman & HalI. 1990. 203p. :

PICCOT, A. Y., GRENOVILLET, P. H. Securité en laboratoire de chirnie etde biochimie.

Paris: Technique Docurnentation Lavoisier. 1989. 30p.

CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE - CONAMA, Resolução 1984/91.4.!

ed.rev.aum. Brasília: IBAMA., 1992. 245p.

Endereços Eletrônicos para Literatura

www ciuimica net

www cetesb sp ov br

www riomaisdez ov br

www chemicaleiements com

www chemsoc or

wwwiuspbr - --
.....

www meioambienteindustnI com br

wwwsbporgbr

www webeiements com

www LDt br

wwwsbpcnetorgbr

j+Didática—60h

O papel social da didática no processo ensino-aprendizagem e a construção de

competências, habilidades e atitudes. A sala de aula. espaço de conhecimentos e os:

componentes de ação educativa. Recursos de aprendizagem e interação professor X

aiuno. Planejamento de ensino: componentes e elaboração.

BIBLIOGRAFIA BASICA

BARRETOaSiqueiradeSá (org.) Os currículos doensíno fundamental para as



IA
‘ecolas brastleiras Campiias, SP Autores Associados, São Paulo Fu,a

Chagas, 1998.

FREITAS, J. C. Projeto Histor,co, Cencias Pedagogicas e DIdat!ca. Ed.ucaçao e

Sociedade., São Paulo, v.9, n. 27, set. 1997,P22l40

FUSARI, José Cerchi. A construção da proposta educacional e o trabalho coletivo na

unidade escolar. In: FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO. A

autonomia e a qualidade do ensino na escola pública. São Paulo; FDE, 1.993 P. 69-77

(Idéias, 16). . ..

...

FUSARI, J.C. O planejamento educacional e a prática de educadores.. ln: ANDE, n\8, p.

33-35. São Paulo, Cortez, 1984. .

.

HERNANDEZ, F; VENTURA, M. A organização do currículo por projetos de trabalho.

Porto Alegre.. Artes Médicas, 1998.LI:BÂNEO, J.C. Didática. São Paulo, Cortez, 1=991.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÀO E DO DESPORTO. Secretaria de Educação

Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília, Outubro, 1998.

MORAIS, R. Sala de aula - que espaço é esse? Campinas, Papirus, 1989.

OLIVEIRA. Maria R.N.S. A reconstrução da didática: elementos te6comeiàdàiógicos.,

Campinas, Papirus, 1992. .
.

f’ .s

SANTOS, M.E.V.M. Mudança conceitual na sala de aula: um desafio pedagógico.

Lisboa, Novo Horizonte, 1991. .

...
.

SiLVA JR., Celestino A A Escola Pública como local de trabalho. São Paulo, Cortez,

1991.

SILVA, L.H. da; AZEVEOO, José C. Reestruturação curricular. Petrópolis, Vozes,1 995.

HAYDT, Regina Célia Cazaux. Curso de Didática Geral. Editora Ática. 7 ed. São Pãulo:

2001. .

.

BORDENAVE, Juan Díaz et PEREIRA, Adair Martins. Estratégias de Ensino-

Aprendizagem. Editora Vozes. Petrópolís: 2002. ..
. ,. .

HAYDT, Regia Célia Cazaux. Curso de Didática Geral. Editora Ática. 7 ed. São Paulo:

2001.

BORDENAVE, Juan Díaz et PEREIRA, Adair Martins. Estratégias de Ensino-

Aprendizagem. Editora Vozes. Petrápolis: 2002 .
.

.



•. Filosofia da Educação — 60h

Anahse das relações entre educação, filosofia e ideologia

reflexão critica sobre as bases filosóficas, princípios e influencias

das principais concepções e tendências do pensamento pedagógico.

BIBLIOGRAFiA BÁSICA

DEMO, Pedro. Desafios modernos da educação. Petrópolis: Vozes, 1993.

_______.Pesquisa

e construção do conhecimento. Rio de Janeiro: Tempõs Brasileiros,

1994. .

KOHAN, Walter et alil. Filosofia para crianças. Voi. 1. Petrópolis: Vozes, 19.99. .

_______•

Infância. Entre educação e filosofia. São Paulo: Autêntica, 2003.

LIPMAN, Matthew. A filosofia vai à escola. São Paulo: Summus, 19.90.

_______•

O pensar na educação. Petrópolis: Vozes, 1995. ‘.

.

LUCKESI, Cipriano C. Filosofia da educação. São Paulo: Cortez, 1991.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MORIN, Edgar. Saberes globais e saberes locais. Rio de Janeiro.: Garamond, 2000.

OLIVEIRA, Manfredo A. de. Correntes fundamentais da ética contemporânea.

Petrópolis: Vozes, 2000.
:

________•

A dimensão ética da educação. In MARCON, T. (Org) Educação e

universidade: práxis e emancipação — uma homenagem a Elil Benincá. Passo Fundo:

Ediupf, 1998. p. 385-398.

1 PERIN, Martha Sozo. O pensar que redimensiona a educação. Porto Alegre: Alcance,

2003. . ., .

+ História da Biologia — 60h

Narrativas sobre a vida na Antiguidade e Idade Média. O Renascimento.. Emergência da

Biologia como disciplina cientifica no Século XVIII. Herança, evolução e sociedade.

Questão da Biologia Contemporânea.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA ...

ABRANTES, P. Imagens de natureza, imagens de ciência. Ed. Papyrus ..SP, 1998.

BURTT, E.A. As bases metafísicas da ciência moderna. Ed. UnB. Brasfiia, 1983.

CROMBIE, EA. Historia de la Ciencia de San Agustin a Galileo. Ed. Alianza. Madrid,

185.

DARWIN., C. Origem das Espécies. ed. Vila Rica. 8H, 1994. . .

FERREIRA,R Bates, Wallac.e Darwin e a teorra da evolução EDUNB/EDUSP Brasilia,



1990.

•. LIBRAS — 60h

As concepções Pedagógicas da Linguagem brasileira_de Sinais (Libras) segundo o

FOZ KELLER, E. O século do Gene. Ed. Crisália. BH, 2002.

FUTUYMA, D. Biobgia evo;lutiva. Ed. SGB. 1992. :.*..

MAYR, E. O desenvolvimento do Pensamento Biológico. 2a ed. Ed. UnB. Brasília, 1998.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

RADL, E.M. Historia de las teorias biológicas. 2v. Ed. Alianza. Madrid, 1998.

RUSE, M. O espectro de Darwin. A teoria da evolução e suas implicações no mundo

moderno. Ed. Zahar. RJ, 1999.

TATON, R. História Geral das Ciências, Ed. D1FEL SP, 1959. ..

THÈODORIDÈS, J. Histoire de la Bidogie. ed. PUF. Paris, 1971.
. . ..

•:• Leitura e Produção textual — 60h

Prática de leitura e de produção de parág.rafos e textos de diversos gêneros.. Reflexão

sobre a noção de “adequação comunicativa” em diferentes situações de interação

verbal escrita. Nações fundamentais sobre a estrutura e conteúdo.: coesãoÇ cóerência,

clareza, in-formatividade e adequação. Revisão e reescrita orientada dos txtos

produzidos. . . ..

BIBLIOGRAFIA BÁSICA .

ANDRADE, Maria Margarida de, & HENRIQUES, Antonio. Língua Portugu.ésa: noções

básicas para cursos superiores. São Paulo. Atlas. 1989.

AQUINO, Duma Pires de, & Outros. A motivação e as condições de produção de textos.

São Paulo. Ed. da P’UC. 198:6. . :.

CARNEIRO, Agostinho Dias. Texto em construção - interpretação de texto. :2 ed.. São.

Paulo: Mod:e.rna, 1996.
.... . .

FARACO, Carlos Alberto & TEZZA, Cristovão. Prática de texto: língua portuguesa para

estudantes universitários. Petrópoíis: Vozes, 1992.. :...

SANTOS, Wolnyr. Portuguâs Instrumental, 3 ec. Porto Alegre. Sagra. 1988. .*‘

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

cARVALHO, J. et alii. Dicionário da língua portuguesa. São Paulo: LEP, 1960.

HARLAND, Mike. The coilins pocket portuguese dictionary. São Paulo: Siciliano, 1990.

TERRA, Ernani & NICOLA, José de. Gramática e literatura. 6 ed. São Paulo: Modéma,

1995. . .
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conteúdo e forma, dificuldades de aprendizado, avaliação, a partir de uma

da educação democrática. Libras e a inclusão Educacional Brasileira a ir

perspectiva de Educação em Direitos Humanos. O ensino superior e o Decreto no 5.626,

de Dezembro de 2006, Lei n°10.436 de abril de 2002..

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
...*

FELIPE, T. A. Introdução À Gramática de LIBRAS - Rio de Janeiro: 19.97.

FELIPE, T..A O Signo Gestual-Visual e sua Estrutura Frasal na Língua .:d:os Sinais dos

i Centros Urbanos Brasileiros. Dissertação de Mestrado, UFPE, PE, 1988.

FERREIRA BRITO. L. Convencionalidade e iconicidade em Lígua dos Sinais. Anàis do 1

Encontro daASSEL-Rio, PUC/RJ, 1991.

RODRIGUES, N. Bases Neurológicas da Linguagem. Conferência apresentada no

Simpósio Internacional de Língua de Sinais e Educação do Surdo. 05 a 09 de maio de’

1993. São Paulo.

•. Metodologia Científica — 60h

Conhecimento humano, história da ciência, método científico, pesquisa científica e sua

divulgação, preparação e apresentação de trabalhos escolares e regras da ABNT.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALMEIDA, Maria Lucia Pacheco de. Como elaborar monografias. 4.ed. Belém/PA:

Cejup, 1996. .:

ALVES-MAZZOTTI, A. J., GEWANDSZNAJDER, E. O método nas ciências naturais e

sociais: pesquisa quantitativa e qualitativa. São Paulo: Pioneira, 1 998.

BARROS, A.J.P., LEHFELD, N. A. de S. Fundamentos de metodologia: um guia para a

iniciação científica. 3.ed. São Paulo: Makron Books, 2000.

BRANDÃO, O. R. (org.). Pesquisa participante. São Paulo: Brasiliense: 1982.

CERVO. A. L, BERVIAN, P. A. Metodologia científica. 4.ed. São Paulo: Makron Books,

1996.

1 CHALMERS, A.F. O que é ciência, afinal? São Paulo: Brasiliense, 1993.: *.. E’.’ .

COSTA, Solange Fátima Geraldo e outros. Metodologia da pesquisa: coletânea de

termos. J:oão Pessoa: Idéia, 2000. . .. . , . .

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR ‘ .•

DEMO, Pedro.. Avaliação qualitativa. 5.ed. Campinas, SP:Autores Associados, 1996.

DEMO, Pedro. Metodologia do conhecimento científico. São Paulo:. Atlas., 2000.

FAZENDA, Ivani (org.). A pesquisa em educação e as transformações do

conhecimento. Campinas, SP: Papirus, 1995. .:

FERNANDES,_Ana Maria. Construção da ciência no Brasil e a SBPC. 2.ed.. Brasília:.



Editora UnB, 200.0.

1 FREITAS, Henrique & JAN.ISSEK, Raquel. Análise léxica e análise de conteúdo:

técnicas complementares, seqüenciais e recorrentes para exploração de dados

qualitativos. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 2000.

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 3.ed. São Paulo: Atlas) 1996.

iNÁC1O FILHO, Geraldo. A Monografia na universidade. Campinas, SP: Papirus, 1995.

•. Política Educacional Brasileira — 60h

Análise das relações entre educação, estado e sociedade. Estudo da organização da

educação braseira: dimensões históricas, políticas, sociais, econômicas e

educacionais. Análise da educação na Constituição Federal de 198:8 e a nova Lei de

Diretrizes e Bases da Educação N:acional (Lei 9.394/96). .
. ..

BIBLIOGRAFIA BÁSICA :. ..

ABREU, Mariza, Organização da Educação Nacional na Constituição e na L.D.B., ljuí,,

Editora Unijuí, 1998. •- :. . :.. .

1 BOTH, Ivo José) Municipalização da Educação: uma contribuição para um novo

1 paradigma de gestão do ensino fundamental, Carnpinas-SP, Papirus, 1997. . .

BRASIL, Constituição da República Federativa. (edição atualizada) . .....

;..

CALLEGARI, Cesar CALLEGARI, Newton, Ensino Fundamental: a, municipalização

in:d.uzida, São Paulo, Editora SENAC, 1997.
- : :

CUNHA, Luiz Antônio - Educação, Estado e Democracia no Brasil, Ei Cortez, São

Paulo, 1991 — Capítulos 9, 10 e 11. . .. ...• .

.. .•
:..

DEMO, Pedro, A Nova LDB: ranços e avanços. Campinas, SP, Papirus, 1997. ..

MENESES, João Gualberto et ai. Estrutura e funcionamento da educação básica::

leitura, São Pauto,Pionetra, 2000

PLANK, David N. Política educacional no Brasil: caminhos para a salvação pública..

Porto Alegre Artrned, 2001
1

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR .. . .

BRASIL. Congresso Nacional. Constituição da Republica Federativa do Brasil, 1988.

BRASIL. Lei 9.394/1996. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Aprovada na

Câmara Federal em 17/12/96 e sancionada pelo Presidente d:a República em 20/12/96,,

Brasília, 1996. .: :
BRASI.LJMEC. Parâmetros Curriculares Nacionais de Ciências para o ensino

fundamental 1° e 2° ciclos. Brasília, MEC,1996. . .. . .

. •1
BRASIL/MEC. Orientações curriculares para o Ensino Médio. Brasília, MEC, 20.06.

.RASlL SECRETARIA DE EDUCAÇÃO MÉDIA EOLO. Parâmetros



1 BIBLIOGRAFIA BÁSICA

LA ROSA, Jorge. Psicologia n.a educação. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1998.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CAPRA, Fritjof. 1982. O Ponto de Mutação. São Paulo: Cultrix.

MOREIRA, Marco Antonio. Ensino e Aprendizagem: enfoques teóricos. São. Paulo:

Maraes, 1983. ‘:

CARVALHO, Alysson; SALLES, Fátima; GU IMARÁES; Ma•rília. Desenvolvimento e

aprendizagem. Belo Horizonte: ed. UFMG, 2002.
,:

DAVIS, Cíaudia OLIVEIRA, Zilma. Psicologia na educação. São Paulo: Cortez,. 1991.

ROSA, Merval. Introdução à psicologia. Petrópolis: Vozes, 1995.

+ Sociologia da Educação — 60h

Os fundamentos da Sociologia da Educação. A educação como fato social, processo

social e reprodução de estruturas sociais. Análise macrossociológica e processos

Curricuiares Nacionais: Ensino Médio. Brasília1 MEC, 2002.

GENTILI, Pablo A.A. e outros,. Neoliberalismo, Qualidade Total e Educação:

críticas, Petrópolis, RJ, Vozes, 1995.

GIUBILEI, Sonia. Trabalhando com adultos, formando professores, Tese de Doutorado.,

FE/UN.ICAMP, 1993. .

GRACINDO, Regina Vinhaes, O Escrito, o dito e o feito: educáção.e partidos políticos.

Campinas, SP, Papirus, 1994— Capftulo 2. ‘

KING, Desmond S. O Estado e as estruturas de Bem Estar, in novos estudos CEBRAP,

22, São Paulo, 1988.

+ Psicologia da Educação — 60h

Conceito e objetivos da Psicologia da Educação. Psicologia contexto atual. Aspectos

constitutivos do desenvolvimento humano. Importância, aspectos e fatores. O

desenvolvimento humano nos períodos de O a 2 anos, de 2 a 7 anos, de 7 a 12 anos.

Adolescência: criterios, enfoques. Abordagens psicológicas do desenvoMmento

humano: teoria coniportarnentaI, inatista, humanista, psicanalista, psico.genëtica e

histórico-cultural. Aprendizagem: fatores que interferem na aprendizagem: familiar,

intelectual, individual e saúde. Educação para portadores de N.ecessidadës Especiais:

Inclusão, dificuldades. ‘.

.,
:.

BOCK, Ana M.; MARCHINA, Maria; FURTADO, Adair. Psicologia sócio-histórica: urna

perspectiva crítica em psicologia. São Paulo: Cortez, 2001. . .

KUPFER, Maria. C. Freud e a educação: o mestre do impossível. São Paulo; Ática,

1990.



‘ RUBRIc4fJ

microssociais. A produção das desigualdades sociais e a desig.u d

oportunidades educacionais. Formas de seleção e organização dos conheci os

escalares. Conexões entre processos culturais e educação. Questões atuais que

envolvem a relação educação e sociedade.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CORCUFF, P. As novas sociologias: construções da realidade social, Bauru: EDÚSC,

2001.

CUCHE., D. A noção de cultura nas ciências sociais. 2.ed. Bauru: EDUSC, 2002.

BOURDIEU, P. A economia das trocas simbólicas. São Paulo: Perspectiva, 1987.

DANDURAND, P. OLLÍVIER, E. Os paradigmas perdidos: ensaio sobre a sociologia da

educação e seu objeto, Teoria e Educação, Porto Alegre, nc 3, 1991,p.120-142.

GREEN, B. e BIGUM, C. “Alienígenas em sala de aula”, li,..: Silva, T.T.(org..) Alienígenas

em sala de aula: uma introdução aos estudos culturais em educação, Petrópolis: Vozes,

1995, p. 208-45. :

KUPER, A. Cultura: a visão dos antropólogos, Bauru: EDUSC, 2002..

OLIVEIRA, D. A Educação básica: gestão do trabalho e da pobreza. Petrópolis: Vozes,

2000.

TURA, M.L.R.(org.) Sociologia para educadores. Rio de Janeiro: Quartet, 2001:

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DURKHEiM, Émile. Educação e Sociologia. São Paulo: Melhoramentos; 1965.

FRIGOTTO, Gaudêncio Educação e crise no capitalismo Real. São Paulo: Cortez, 1995.

GENTILI, P.(Org.). Pedagogia da exclusão: crítica ao neoliberalismo em Educação. 1
1 Petrópolis, Vozes, 1995. .: : .

REFERÉNCIAS BIBLIOGRÁFiCAS

FRE1RE, Paulo. Conscientizacían. Bueno Aires: Ediciones Busqueda, 1974.

_, Politica e Educação 3 ed São Paulo Cortez Editora, 1997

LlBÂNEO, José C. Didática. São Paulo: Cortez1 1994 ,

LlBÂNEO, José Carlos. Meus professor, adeus professora? São Paulo: Cortez, 1998.

LUCKESI, Cipriano Carlos. Filosofia da Educação. São Paulo: Cortez, 1994. .

MIZUKAMI, Maria da Graça Nicetti. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo:

EPU, 1996.

NISBET, John & SHUCKSMITH, Janet. Estrategias de Aprendizagem. Madrid:

Saritillana, 1994.

+ Gestão de Recursos Pesqueiros- 60h



+ MICROBIOLOGIA AQUÁTICA - 60h

Microrganismos envolvidos na biodegradação de xenobióticos. Biorrernediação de

ambientes aquáticos com uso de microrganismos. Testes microbiológicos de

Bioestimulação e Bioaurnentação. Microrganismos geneticamente modificados utilizados

emdespoluiçãoambientai.

7 UEp
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Conceitos em manejo e gestão de recursos pesqueiros; histórico da Pesca; estrutura

função de ecossistemas naturais; rrlanejo de ecossistemas; instrumentos de gestão,

ambiental; modelos de gestão no Brasil e Mundo; Estudos de Casos de Sistemas de

Produção Pesqueiro no Litoral maranhense.

+ Gestão Ambiental e Conservação - 60h

Conceito e histórico de Gestão e Conservação ambiental no Brasil. Estratégias para a

conservação da biodiversidade e uso sustentável de seus componentes. Conflitos

socioambientais relacionados à exploração de recursos naturais. Capacidade de!

suporte. Tecnologias e instrumentos necessários para a utilização e gestão dos;

recursos naturais.

+ ECOTOXICOLOGIA AQUÁTICA - 60h

Conceitos básicos em Ecotoxicologia. Bioacumulação, biomagnificação e fatores de

bioconcentração. Caracterização, distribuição e movimentação de toxicantes

arnbientais. Toxicologia de poluentes e metabolismo de xenobióticos. Testes de

toxicidade em organismos aquáticos. Uso de bioindicadores e biomarcadores para!

diag:nóstico de contninação aquática. Aplicações de métodos ecotoxicológicos e!

relação com a legislação ambiental brasileira.

+ LEGISLAÇÃO AMBIENTAL — 60h

Princípios Constitucionais Ambientais. Competências e Atribuições Constitucionais

Ambientais.. Política Nacional e Meio Ambiente. Licenciamento Ambiental. Zoneamento

Ambiental. Estudo de Impacto Arrrbiental. Tutela Jurídica da Flora. Tutela Jurídica da

Fauna. Responsabilidade por Danos ao Ambiente. Crimes contra o Meio Ambiente.

Implementação e controle jurídïco das políticas públicas ambientais.

•:• ÉTICA E EXERCÍCIO PROFISSIONAL — 60h

Ética. Moral. Bioética. Deontologia e Legislação. Biologia, Ciência, Sociedade e

Trabalho. A profissão de biólogo/a no mundo, no Brasil e no Maranhão. A atuação

profissional e os dilemas éticos do)a biólogo/a. O Conselho Federal de Biologia. O

Conselho Regional de Biologia. Legislação que regulamenta a profissão de biólogo/a.

Os campos de atuação profissional do/a biólogo/a. Código de ética do/a biólogo/a.



•. ETNOBJOLOGIA - 60h

Etnobioiogia: Definição, histórico e delimitação do âmbito da etnobioiogia. Importância.

Bases epistemolágicas da etnobiologia. Campos de conhecimentos etnobiológicos:

Etnobotân ica, etnoecologia, etnozoologia etnofarmacologia Metodologia da pesquisa

em etnabiologia Teoria e pratica Tecnicas quali-quantitativas de cofetas de dados e os’

instrumentos de análise etnocientíficos. Aplicações do conhecimento etnobiológico de

populações tradicionais na conservação b iolog ica Etnotaxonomia e etnociassificação

+ ETOLOGIA — 60h

As ciências que estudam o comportamento animal; a evolução e os conceitos sobre

comportamento animal; O bem estar animal, a observação e a descrição do

comportamento animal;

Princípios da Biogeografia. Fatores ecológicos da distribuição. Fatores históricos e

biológicos da distribuição. Padrões de distribuição dos táxons. Grandes mudanças

continentais e climaticas do Terciario e Quaternario nos Neotropicos Provincras

biogeográflcas.Terra em conjunto e a iltosfera. Minerais e rochas. Atividades géclógicas.

Mar Magma

+ GENÉTICA APLICADA À CONSERVAÇÃO - 60h

A Biologia da conseniação e genética da conservação. Variabilidade genética. Métodos

de estudo da variabilidade genética. Perdas e manutenção da variabilidade genética.

Genética como ferramenta para definição de grupos taxonômicos. Genética como

ferramenta para definição de unidades de manejo e manejo em cativeiro. Genética

como ferramenta para estudo da biologia das espécies.

+ BIOGEOGRAFIA - 60h

+ DIVERSDADE DE MICRORGANISMOS - 90h

A disciplina de Microrganismo a abordar os seguintes aspectos Introdução a

Microbiologia, Histórico, importâncias e Diversidade dos Microrganismos;

Caracterização e Classificação dos microrganismos; Morfologia, Fisiologia, Genética -e

Ecologia de Bactérias, Fungos e Vírus. Tipos de Meio de cultura, Controle de

Microrganismos, Visuahzaçâo de estruturas fungicas e bacterianas

OPTAflVAS

EDUCAÇÃO ESPECIAL - optativa • zJ
Educação Especial: conceitos, marcos históricos e sócio-culturais.Princípios e

Fundarr entoa da Educação Inclusíva. Avaliação e identificação das necessidades

educacionais especiais. Experiências internacionais e nacionais de inclusão



UEMA

educacionaL Práticas Pedagógas e o acesso ao conhecímento: ajustes, ade

modificações no currículo.O atendimento educacional especializado e a forrnaç e

redes de apoio. -

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

HOWARD GARDNER. Estrutura da mente e teorias das inteligências múltiplas. Artmed.

JACQUES GREGÓRIO. Dificuldades da aprendizagem, os aportes da• psicologia

1 cognitiva.Artmed.

MIC.HEL FARREL Estratégias educacionais em educação especiaLGuia do professor.

iArtmed

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR -

DANIEL GOLEMAN Inteligência Emocional Objetiva

ALICIA FERNANOES. Psicopodagogia em psicodrama, morando no brincar. Vozes.

1 Disciplina Complementares optativas IMPERATRIZ

ANÁLISE INSTRUMENTAL

Técnicas instrumentais de anIise: métodos ópticos (Espectrofotornetria, Fluorescência.,

Fosíorescência, Espectrofotometria de Absorção Atômica) e métodos por separação de

misturas, tais corno cromatografia (CG, FPLC, HPLC e iônica) e eletroforese.

BiBLIOGRAFIA BÁSICA

OHLWEILER, O. A, Fundamentos de Análise Instrumental.

EWING, G, Metodos Instrumentais de Analise Quimica

DELAHAY, P , Instrumental Analysis

MEITES, L E THOMAS, H C Advanced Analythical Chemistry

BASSET, J et ai, Analise Inorgânica Quantitativa — Vogel

+ ANATOMIA E FISIOLOGIA HUMANA /
‘1’.

Desenvolvimento de conceitos morfológicos e fisiológicos fundamentais dos sistemas

orgânicos do homem. Planos de construção do corpo humano. Leis gerais de

crescimento e fatores gerais de variação. Estudo dos sistemas tegumentar, ásseo, 1

articular, muscular, cardiovascular, respiratório, digestório, urinário, reprodutor

masculino e feminino. Sistema nervoso e orgãos dos sentidos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AIRES, M.M. et. aL Fisiologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999.

BERNE, R.M. & LEVY, M.N. Fisiologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996.

DOUGLAS, C.R._Tratado de fisiologia médica aplicada às ciências da saúde. 4. ed. Rio



de Janeiro: Robe, 1999.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Guanabara

SEGRE M., COHEN C. - Bioética, São Paulo, Edusp, 2002 Boff, L. Ethos Mudial, Rio de

Janeiro, Sextante, 2003. “:

AZEVEDO, EES. O direito de vir a ser após o nascimento. Porto Alegre, Ed.. PUC, RS,

2000.

BERNARD, Jean. A bioética. São Paulo: Ática, 1998. , ,•

BERNARD, Jean. Da biologia à ética. Campinas: Workshopsy, 1.994. .

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR .
..

‘

CONTI, Matilde Carone Siaibi. Ética e direito na manipulação do gen.oma humano: in

Matilde Carone Siaibi Conti. Rio de Janeiro; Forense, 2001.

DURAND, Guy. A bioética: natureza, princípios, objetivos. São Paulo: Paulus, 1995.

FORTES, Paulo Antonio de Carvalho. Ética e saúde: questões éticas, deontológicas e

legais, autonomia e direitos do paciente, estudos de casos. São Paulo: EPU, 1998.

PALÁCIOS, Mansa; MARTINS, André; PEGORARO, Olinto Antonio. Ética, ciência e

saúde: desafios da bioética. Petrópos: Vozes, 2001.

•. BIOLOGIA DE FUNGOS

reprodução de fungos. Diversidade e importância econômica.

FOLHA
PROC.
RUBR1CA;../

.MAt________

GUYTON, A.C. Fisiologia humana e mecanismo das doenças. 6. ed. Rio de neiro:

Guanabara Koogan, 1998.

GUYTON., A.C. & HALL, J.C. Tratado de fisiologia médica. 9’ ed. Rio d’e Janeiro:

Guanabara Koogan, 1997

BIBLIO GRAFIA COMPLEMENTAR

BEST & TAYLOR. As bases fisiolágicas da prática médica. Rio de Janeiró:

Koo.g;an, 1989. .,.

GANONG, W.F. Fisiologia médica. 17. ed. Rio de Janeiro: Prentice-Hali do Brasil, 1998.

JACOB, S.W.; FRANCONE, C.A.; LOSSOW, W.J. Anatomia e fisiologia humana. 5 ed.

Rio de Janeiro: G.uanabara Koogan, 1990.. . ‘... . . ‘

+ BIOÊTICA

Estudo das inter-relações existentes entre a Ética, a Morai e o Direito. Caracterização

d’a Bioética como uma Ética Inserida ria Prática. Comparação entre os diferentes

modelos explicativos utilizados na Bioética. Reflexão sobre os aspectos éticos

envolvidos nas questões relativas a privacidade e confidencia’lidade, problemas d’e início

e final de vida, &ocação de recursos escassos, respeito à pessoa e tornada de decisão

e pesquisa.



•:• BIOGEOGRAFIA

UEMA
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-

-
- —

Aspectos de Biologia Molecular dos fungos, organização do genoma e re

_____

espressão gênica. Fungos como organismo modelo para a expressão heterólo

REBLIOGRAFlABÁSICA
-.:

ALEXOPOULOS, C. J.; MtMS, C. W. & BLACKWELL, M. introductory Mycoiogy. John

Wiliey & Sons: New York, 1996.
.:

ARORA, D. K.; ELANDER, R. P. & M-U.KERJI, K. G. Handbookof Applied Mycology.

Marcel Dekker: N;ew York, 1999.

A Biogeografia no contexto das outras ciências. Revisão de ecologia de comunidade, de

população. Biodiversidade. Importância da biogeografia no processo de fom,ação de

espécies. Biogeografia brasileira. Grandes biorrias terrestres. Regiões Biogeográficas.

Teoria de Wegener. Teoria dos refitgios Quaternários. Modelo de illa, Biogeografia da

gênese das raças humanas. Introdução e extinção de espécies. Geografia da poluição.

Reservas da biosfera.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

j MARTINS, Celso. B.iogeografia e ecologia. 5 ed. São Paulo: Nobel, 1985.

FERRI, Mário Guimarães. Vegetação brasileira. .26. São Paulo: Ed. Itatiaia,

1980.157p.
:

-

ROMARIZ, Dora de Amarante. Aspectos da vegetação do Brasil. 2 ed. São Paülo.: Ed.

Da autora,1996.
. . •

STRAH-LER, Artur N. Geografia física. Ed. Omega. Barcelona, 1986.

TROPPMAIR, Helmut. Biogeografia e meio ambiente. Graf-Set. 4 ed. Rio Claro, 1995.

—. Metodologia simples para pesquisar o meio ambiente. Graf-Set. Rio Claro,. 1988..

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR -. .

FUNDAÇÃO ESTADUAL DE ENGENHARIA DO MEiO AMBIENTE. Vocabulário básico

de meio ambiente. Imprinta gráfica e Editora, 2 ed. Rio de Janeiro, 1990. :

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA IBGE.

1 Manual Técnico da vegetação brasileira, 1. Rio de Janeiro, 1992. .

.

Fundação instituto brasileiro de geografia e estatística — IBGE. Recursos Naturais e

meio ambiente: uma visão do Brasil, Rio de Janeiro, 1993. .
-

OLIVEIRA, Ronaldo Fernandes de. Et ai. Atlas escolar de botânica. FENAME. Rio de

Janeiro. 1981. 119p.

+ DIREITO AMBIENTAL .

Ecologia e Meio Ambiente. A Crise Ambiental. O Movimento Ecológico..

Ecodesenvolvimento e Desenvolvimento Sustentável. Biodiversidade. O Processo

_

_

-
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Ecológico Transindividual. Direito Ambientai. Conceito. Fontes.. Princípios. a os de:

Avaliação. O Direito, os Recursos Ambientais e o Desenvolvimento. Direito Ambiental

Brasileiro: Sede Constitucional e Relevância. Direito Ambientel Comparado. A Tutela

Administrativa e Judicial do Mero Ambiente

BIBLIOGRAFIA BASlA

ANTUNES, Paulo de Bessa. Direito Ambiental. Rio de Janeiro: LurnenJuris, 19.98

BENJAMIN, Antonio Herman (coord.). Direito Ambiental das árias protegidas - O

Regime Jurídico das Unidades de Conservação. Rio de Janeiro: Forense Universitária,

2001

CARNEIRO, Ricardo. Direito Ambiental - Uma Abordagem Econômica. Rio de Janeiro:

Forense, 2001

DERANI, Cristiane. Direito Ambierital Econômico. São Paulo: Max Limonad, 1997

FARIAS, Paulo José Leite. Competncia Federativa e Proteção Ambiental. Porto Alegre

Sergio Antonio Fabris Editor, 1999

FIGUEIREDO, Guilherme José Purvin de. Direito Ambiental e a Saúde dos

Trabalhadores. São Paulo: LTr Editora, 2000 :

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

FREJTAS, Viadimir Passas de (org.). Águas: Aspectos Jurídicos e Ambientais. Curitiba :

Juruá Editora, 2000

FREITAS, Viadirnir Passas de. Direito Ambiental em Evolução. Curitiba : Juruá’ Editora,

1998

LEUZINGER, Márcia Dieguez. Meio Ambiente, Propriedade e CoflSftiøfl8l

de Competências São Paulo IBAP & Adcoas, 2002

MACHADO, Paulo Affonso Leme. Direito Ambiental Brasileiro. São Paulo: Mhircj

Editora, 2001

SANTOS, Saint’Clair Honorato. Direito Ambiental — Unidades .de Consérvaçâo,

Limitações Administrativas Curitiba Jurua, 1999

SILVA, José Afonso da. Direito Ambiental Constitucional. São Paulo: Malheiros, 2001.

+ ECOLOGIA DO CERRADO

Introdução ao estudo da ecologia do cerrado. Importância ecológica Estudo da

vegetação. Condições e características. Análise ecológica da vegetal.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

NOVAES-PINTO, M. 1990. Cerrado: caracterização, ocu:pa.ção e perspectivas. Ed.!

UnB/SEMATEC, BrasíliaíDF.

HUNTLEY, 8. J. & WALKER, B. H. 1982. Ecology of tropical savanas. Ecological studies
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42. Springer Verla.g, Berlim. -

- \2ji

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR - -
-

-

BOURLIÊRE, F. 1983. Ecosystems of the world 13: tropical savannas.. Elsevier,

Amsterdam.

GOODLAND, R. & PERRI, M. G. 1979. Ecologia do cerrado. Ed. Itatiaia.- BHIEDUSP,

SP. -
-

•:• EPIDEMIOLOGIA DAS DOENÇAS INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS

Descrição da doença; características do agente, do hospedeiro e suas relações;

distribuição geográfica, modos de transmissão e fontes de infecção, métodos de

prevenção e controle das principais doenças infecto-parasitá.rias existentes no Brasil;

Malária, Leishmaníoses, Esquistossomose, Doença de Chagas, Filarioses, Tuberculose,

Hanseníase, Cólera, Parasitoses Intestinais, Raiva, Tétano, Difteria, Coqueluche,

Parotidite Epidêmica, Sarampo, Varicela,, Peste Bubânica. --

-

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
:

JEKEL, James F.; KATZ, David L; ELMORE, Joarin G. Epiderniologia, bioestatística e

medicina preventiva. Porto Alegre.: ARTMED, 2005. -

ROUQUAYROL, Maria Zéiia; ALMEIDA FILHO, Naomar de. Epidemiolog:ia e saúde. 6.

ed. Rio de janeiro: Médsi, 2003. .•-..

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR - -

PEREIRA, Mauricio Gomes. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro.: Guanabara
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•:• ESTUDO DE IMPACTOS AMBIENTAIS -

Aspectos políticos, econômicos e legislativos da avaliação de impacto arnbiental. O

planejamento e as fases da avaliaçã. Metodologia do diagnóstico ambiental. A previsão

de impactos sobre os meios físico e biológico e as medidas mitigadoras dos efeitos

negativos. A marca dos seres vivos sobre o meio. O impacto do homem e mecanismos

de degradação antrópica. O estudo dos fenômenos de degradação. Riscos e

calamidades. O rnonitoramento. aboração e análise de relatórios. - - -.
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+ ETNOBOTÂNICA E BOTÂNICA ECONÔMICA

Aspectos teóricas e metodológicos da Etnobctãrica e Botânica Econômica. Extrativisrno

e manejo tradicional dos recursos vegetais. Domesticação de plantas. Conservação dos:

recursos naturais. Morfologia externa, interna e taxonomia de plantas de interesse

econômico, tais corno têxteis, aromáticas, oleaginosas, taniníferas., medicinais, tóxicas,

apícolas, madeireiras, produtoras de celulose e de látex, entre outras. .
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+ GENÉTICA ECOLÓGICA
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+ PLANEJAMENTO E GESTÃO AMBIENTAL

Ecossitema / geossístema / paisagem.. Ecologia da paisagem. Biologia da Conservação.

Conservação da natureza. Unidades de Conservação. Reestruturação ambiental e

1 recuperação arnbiental. Análise e planejamento ambiental, conceitos técnicos.

Planejamento da paisagem rural / urbana, metodologia e operacionàlid.ade do

planejamento da paisagem. .
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+ SAÚDE PÚBLICA

O conceito holístico e oficial de sa.úde. Aspectos sócio-econômicos e culturais

envolvidos na dinâmica do processo saúde/doença. Indicadores em saúde. Conceito de
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•epidemioiogia. História Natural e prevenção das doenças. Doenças aguda eiirô 1

Mecanismos de transmissão das doenças. Vigilância epid.emiológica e sani Mf

básicas de saúde e descentralização. imunização. Infecção hospitalar. e

o.cupacional.
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+ TOXICOLOGIA AMBIENTAL

Generalidades sobre toxicologia, Mecanismos das intoxicações, Metabolismo e

biotransformação, Princípios de ensaios utilizados em toxicologia ambiental, Toxicoiogiá

global, Toxicologia específica, Ecotoxicologia, biodegradação, Marcadores biológicos,

Análise de risco toxicológica, Sistemas redutores d:e toxicidade.
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